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A T O L X T L 
HABAl*A.—SábaxTrt 16 de Difiembre de iwjn. 
r-.nmero '/rm. 
C o n s t a d e SEÍSVÁGIXAS , c u m -
p l i e n d o l a a p r e m i a n t e n e c e s i d a d 
d e c o m p l a c e r a l c o m e r c i o a n u n -
c i a n t e s i n p e r j u i c i o d e l m a t e r i a l 
de R e d a c c i ó n . 
E s el 11 él 
D E HOY 
M a d r i f l . Diciembre I f i . 
L A ASOCIACION DE LA. PRENSA 
La Jun ta Di rec t i ra de la Asociación 
íle la Prensa ha sido recibida en au-
diencia por el Roy, 
S. 31. ha manifestado el propós i to 
de fundar una sociedad cooperativa 
p a r a O ñ c i a l e s del Ejérc i to sobre ba-
ses aná logas á las de la Asociación de 
la Prensa. 
La Directiva de dicha Asociación 
galió muy satisfecha de Palacio. 
LOS P K E S U P Ü E S T O S 
i j n la sesión de ayer el Senado ha 
empezado á disentir el presupuesto 
general de insresos. 
En el Congreso se siguieron exami-
nando ayer los presupuestos parcia-
les de gastos, habiéndose aprobado 
en votación ordinaria el del departa-
mento de Guerra y Just icia. 
NOMBRAMIENTO 
La Gaceta de hoy publica el nom-
bramiento de Comandante del Cuer-
po de Estado Mayor del Ejérc i to , á 
favor del P r í n c i p e Fernando de Bor-
bón, Duque de Calabria. 
De oro, plata, acero ó nikel 
los relojes 
son de c.rnctif ud c ronomét r ica garan-
tizada é irreprochable elegancia. 
Preciosas decoraciones, nuevos esti-
los para señoras y caballeros desde 3 
pesos á 400. Se venden exclusiva-
mente en 
L a C a s a de Hierro 
OBISPO 68, E S Q U I N A D E A G U A C A -
T E Y O - R E I L L Y 51. c2227 15d715a-7 
La Discusión, EL Mundo y l o s 
p e r i ó d i c o s t o d o s , c o n e x c e p c i ó n 
de d o s ó t r e s de m u y escasa i m -
p o r t a n c i a , v i e n e n u n o y o t r o d í a 
p i d i e n d o c r é d i t o s p a r a c o m b a t i r 
l a fiebre a m a r i l l a q u e t a n t o s p e r -
j u i c i o s n o s e s t á o c a s i o n a n d o . 
P a r a p r o t e g e r l a a g r i c u l t u r a , 
t a m b i é n se d e m a n d a n a u x i l i o s 
c o n m u c h a n e c e s i d a d y c o n m u -
c h a r a z ó n p o r c i e r t o . 
P e r o e l ca^o es q u e n a d i e a d i -
v i n a d e d o n d e p o d r á n s a l i r esos 
c r é d i t o s n i d o n d e p o d r á n e n c o n -
t r a r s e esos a u x i l i o s m i e n t r a s n o 
£e c a m b i e d e s i s t e m a , m i e n t r a s 
t o d o e l m u n d o a s p i r e á v i v i r d e l 
p r e s u p u e s t o , m i e n t r a s n o se t r a t e 
d e l l e v a r á l a j . r á h t i c a c o n v o l u n -
t a d d e c i d i d a a q u e l l a h o n r a d a as-
p i r a c i ó n q u e e n l o s c o m i e n z o s d e l 
n u e v o r é g i m e n a b r i g a b a e l s e ñ o r 
E s t r a d a P a l m a d e c o n s t i t u i r a q u í 
u n a r e p ú b l i c a m o d e s t a y b a r a t a . 
•• 'El p a í s , d i c e L a Lachi , e s t á 
p r o f u n d a m e n t e a l a r m a d o v i e n d o 
c ó m o se e s t á a q u í a u m e n t a n d o l a 
b u r o c r a c i a , y d i s p o n i e n d o d e s u 
t r a b n j o , de sus a fanes y d e sus 
e c o n o m í a s , p a r a d o t a r e s p l é n d i -
d a m e n t e á l o s q u e e n las o f i c i n a s 
p ú b l i c a s e n c u e n t r a n t a l e s p r o v e -
c h o s e n t a r e a s s u a v e s y c ó m o d a s , 
q u e d i a r i a m e n t e se n o t a e l b i e n -
e s t a r c r e c i e n t e d e q u e v a n d i s -
f r u t a n d o n u e s t r o s b u r ó c r a t a s , 
b i e n e s t a r q u e se r e v e l a , n o s ó l o 
e n s u d e s a h o g a d a m a n e r a d e v i -
v i r , s i n o en l a s e c o n o m í a s q n e 
p u e d e n d e d i c a r á l a a d q u i s i c i ó n 
d e t e r r e n o s , c o n s t r u c c i ó n d e ca-
sas, u so d e c a r r u a j e s p r o p i o s y 
o t r a s b i e n a n d a n z a s p o r e l e s t i l o , " 
" Y n o se d i g a q u e e l e s t a d o d e l 
p a í s es t a n p r ó s p e r o q u e c o n s i e n -
t a i m p u n e m e n t e esos d e s p i l t a -
r r o s . E s c i e r t o q u e n o e s t a m o s 
r e l a t i v a m e n t e m a l ; p e r o n o l o es 
m e n o s q u e e s t a m o s e n p l e n o f o -
m e n t o d e n u e s t r a s r i q u e z a s n a -
t u r a l e s . S i h a c i r c u l a d o d i n e r o 
e n es tos t r e s ú l t i m o s a ñ o s d é b e s e 
e l l o á causas a c c i d e n t a l e s : se h a n 
c r e a d o , c o n c a p i t a l e s e x t r a n j e r o s , 
e m p r e s a s q u e a ú n e s t á n d e s a r r o -
l l á n d o s e , ó se h a n m o d i f i c a d o 
c o m p a ñ í a s , q u e t a m b i é n h a n 
a t r a í d o f o n d o s de f u e r a . P o r 
ú l t i m o , h e m o s t e n i d o lo s m i l l o -
nes de l a p a g a d e l E j é r c i t o . T o d o 
ese d i n e r o n o se h a p r o d u c i d o 
a q u í . N o t o d o é l es n u e s t r o a ú n . 
S o m o s d e u d o r e s d e g r a n p a r t e 
de ese c a p i t a l , d e d o n d e r e s u l t a 
q u e es u n d i s p a r a t e e s t i m a r q u e 
t o d o l o q u e h a c i r c u l a d o y t o d o 
l o q u e h e m o s r e c i b i d o y g a s t a d o 
es p r o d u c t o , es r e n t a , c u a n d o e n 
r e a l i d a d , h e m o s v i v i d o e n g r a n 
p a r t e c o n e l c a p i t a l p r e s t a d o . 
" T o d a v í a s e r í a m á s t o l e r a b l e e l 
a u m e n t o d e gas tos d e l E s t a d o , s i 
l o q u e se p i d i e r a se d e d i c a s e i n t e -
g r a m e n t e a l f o m e n t o d e l p a í s . Pe -
r o n o h a y t a l : los gas tos i m p r o -
d u c t i v o s s o n lo s q u e se q u i e r e n 
a u m e n t a r . Se t r a t a d e a m p l i a r l a 
p l a n t i l l a d e l p e r s o n a l b u r o c r á t i c o 
y d e d a r m a y o r s u e l d o á los e m -
p l e a d o s de c a d a c a t e g o r í a . E s o n o 
t i e n e j u s t i f i c a c i ó n , p u e s es s a b i d o 
q u e e n n u e s t r a s o f i c i n a s s o b r a 
p e r s o n a l : q u e s i s ó l o f u e r a n e m -
p l e a d o s l o s q u e t i e n e n a p t i t u d e s 
p a r a s e r l o , e n v e z de s e r l o l o s q u e 
t i e n e n i n f l u e n c i a p a r a c o n s e g u i r 
e l d e s t i n o , l a p l a n t i l l a d e l E s t a d o 
p u d i e r a r e d u c i r s e e n u n a t e r c e r a 
p a r t e . 
E l p a í s e s t a r í a d i s p u e s t o á so-
p o r t a r q u e se l e p i d i e r a n s a c r i f i -
c i o s p a r a c a r r e t e r a s , c a n a l e s , p u e r -
t o s , casas-escuelas , y d e m á s gas-
tos q u e , á l a p o s t r e , s o n r e p r o -
d u c t i v o s . P e r o h a d e r e s i s t i r c o n 
e n e r g í a t o d o i n t e n t o d e a r r u i n a r -
l o p a r a s a t i s f a c e r l a s a n s i a s d e 
u n a b u r o c r a c i a i n s a c i a b l e . E n 
este p r o p ó s i t o n o s o n l o s e l e -
m e n t o s g e n n i ñ a m e n t e c o n s e r v a -
d o r e s l o s q u e c o n m e n o s b r í o s se 
m o v e r á n , p o r q u e t o d o s a q u í e s -
t a m o s d i s p u e s t o s á p a s a r l o n e -
c e s a r i o p a r a l e v a n t a r las c a r g a s 
p ú b l i c a s i n d i s p e n s a b l e s , p e r o n a -
d a m á s q u e l a s i n d i s p e n s a b l e s " . 
L a c i t a q u i z á p e q u e d e l a r g a , 
p e r o es m u y d e m o s t r a t i v a y e x -
p o n e e l m a l c o n g r a n d e s c a r a c -
t e r e s d e v e r d a d . 
N o s o t r o s m á s d e u n a v e z y 
m á s d e c i e n , p u d i é r a m o s d e c i r , 
h e m o s e s c r i t o s o b r e e l m i s m o 
t e m a , a u n q u e d e s g r a c i a d a m e n t e 
e n v a l d e . 
P u e d e q u e á L a ÍAicfia l e pase 
l o m i s m o ; p e r o d e t o d a s s u e r t e s , 
s i e m p r e l e q u e d a r á , c o m o á n o s -
o t r o s , l a s a t i s f a c c i ó n d e h a b e r 
d e f e n d i d o lo s v e r d a d e r o s i n t e r e -
ses d e l p a í s y l o s m á s s ó l i d o s 
f u n d a m e n t o s d e l a i n d e p e n d e n -
c i a . 
E l c o n f l i c t o q u e m e r c e d á las 
e l e c c i o n e s h a b í a s u r g i d o e n l a 
" A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s " 
h a q u e d a d o z a n j a d o es ta m a ñ a -
n a , c o m o p o d r á n v e r n u e s t r o s 
l e c t o r e s e n o t r o l u g a r d e este n ú -
m e r o , g r a c i a s á l o s b u e n o s o f i c i o s 
d e l s e ñ o r G o b e r n a d o r d e l a p r o -
v i n c i a y á l a c o r d u r a d e l o s r e -
p r e s e n t a n t e s d e l o s d o s c a n d i d a -
tos q u e se d i s p u t a n l a P r e s i d e n -
c i a . 
M u c h o l o c e l e b r a m o s . 
se retira, y tan pronto encuentra opor-
tunidad trata de apoderarse por la 
fuerza del Gobierno. Sería una ridicu-
lez en los Estados Unidos el que los 
Demócratas, seguros de su derrota, no 
fueran á las urnas d depositar sus vo-
tos. En este país la seguridad de la 
derrota hace que los partidos demues-
tren más interés por salvar algo del 
naufragio. Si los liberales cubanos se 
hubiesen dejado guiar por un verdade-
ro espír i tu patriótico, hubieran acep-
tado la pérdida de la presidencia aho-
ra, como un azar de la política y al 
mismo tiempo hubieran trabajado pa-
ra llevar al Congreso tantos miembros 
de su partido como les hubiera sido 
posible. Hubieran tratado de impedir 
el cumplimiento de las promesas he-
chas por el partido gubernamental, y 
haciendo alarde de su fatuidad empe-
drar ían la calle de su propio futuro 
éxi to . Como están las cosas en Cuba 
los liberales han perdido todo lo que 
tenían, y en vez de encontrarse en si-
tuación de recuperar su prestigio en 
las próximas elecciones, no recupera-
rán nada. 
¿ E s t a r á e n l a r e d a c c i ó n d e l 
Detroit Free Press e l p r o f e t a E l i a s 
I I I ? 
U PRENSA 
C o m e n t a n d o l a p o l í t i c a d e C u -
b a e l Detroit Free Press, e s c r i b e 
l o q u e s i g u e : 
Las elecciones en Cuba se han ve' i -
ücado sin que tan siquiera se agitase 
una onda en el lago de la paz. E l Pre-
sidente Palma fué reelecto por unani-
midad, pero el mímero de votos fué 
corto. La unanimidad que arrojó el 
escrutinio no es una unanimidad ver-
dad. E l partido Liberal, bajo el im-
pulso de un pique que la formación de 
una repúbl ica estable no pudo alterar, 
uo salió de casa. Creyó que el modo 
más eficaz, de expresar su protesta por 
las injusticias cometidas, era no tomar 
part icipación alguna en dicho acto. 
Es un hecho aceptado el que el pue-
blo de Cu ba está bien capacitado para 
gobernarse por sí mismo, y los hechos 
asi lo han demostrado; pero también 
se ha puesto, dolorosamente, de mani-
fiesto que todavía se adhieren al viejo 
sistema spanish american, de utilizar 
las fuerzas políticas. Por supuesto, 
que no habrá revolución en Cuba, pero 
la si tuación de la Isla es idéntica á la 
que ha motivádo las rebeliones en las 
repúbl icas centro-americanas. Cuando 
queda evidentemente derrotada la m i -
noría antes do la fecha fijada para las 
elecciones, ésta no da muestras del 
verdadero espíri tu republicano que de-
biera, y tampoco utiliza esa exhibición 
ó despliegue de fuerza como argumen-
to adicional para próximas campañas, 
T o m a m o s d e El Tiempo, d e C a i -
o á n e r i , estas n o t i c i a s a c e r c a d e 
l a p r ó x i m a z a f r a : 
Han quedado casi paralizados los 
preparativos de algunos campos de 
cuña, pues el mal estado de los cami-
nos y las intemperancias del t iempo 
son causas más que suficientes para in-
terrumpir los propósitos que se abri-
gaban. 
Tenemos noticias de que los podero-
sos centrales de Yaguajay, Vitoria y 
Narciso, se disponían á comenzar á mo-
ler el IV de Diciembre; pero debido á 
las causas expresadas tendrán una tar-
danza de un mes ó mes y medio, pues 
sus campos lian quedado totalmente 
debajo de las a^uas. 
También los centrales Adela, Refor-
ma, San Afficstin y muchos otros centra-
les de la jurisdicción remediana, han 
sufrido notable retraso en sus prepara-
tivos y es muy posible que ninguno de 
ellos comience hasta el próximo mes 
de Enero. 
A pesar de todo, la zafra dé 1005 á 
1906 promete ser de resultados exce-
lentes, si bien un poco tardía; lo que 
hace falta es que el precio del azúcar 
satisfaga holgadamente las necesidades 
y costos perentorios de la producción y 
que el tiempo sea bonancible y seco. 
Con la abundancia de braceros, con 
las nuevas fábricas de azúcar que este 
año reanudan sus faenas, entre ellas el 
ceutral Santa Catalina, ubicado en el 
rico valle de Yagij^jáy, 7- con â ac,:i' 
vidad que despliegan aún, á pesar del 
tiempo presentado, hacendados y colo-
nos, es de esperar que aumente en bas-
tantes toneladas más que el año pasado 
la producción azucarera de Cuba, 
Y fundamos nuestras esperanzas en 
bases sólidas, ampliando más nuestras 
consideraciones de mayor producción, 
en las ininnumerables reparaciones y 
adelantos introducidos en las casas de 
calderas y en la mayor suma de caba-
llerías nuevamente sembradas de caña, 
qne como es consiguiente, harán un 
aumento considerable en miles y miles 
de sacos de azúcar elaborados. 
T o d o s l o s p e r i ó d i c o s c o n v i e -
n e n en q u e t e n d r e n t o s m u c h o 
a z ú c a r . 
A h o r a l o q u e h a c e f a l t a es q u e 
t e n g a m o s p r e c i o s . 
N u e s t r o q u e r i d o a m i g o " e l j o -
v e n e s c r i t o r y p e r i o d i s t a , s e ñ o r 
S e g a r r a , ya, c o n v a l e c i e n t e d e s u 
e n f e r m e d a d , n o s f a v o r e c e c o n u n 
e j e m p l a r d e s u n u e v a o b r a Voca-
ción, s e g u n d o v o l u m e n d e l a se-
r i e d e n o v e l a s d e l racó ( q u e d i -
r í a m o s d e l t e r r u ñ o , e n r o m a n c e ) 
y l a c u a l h a s i d o r e c o m e n d a d a á 
l a casa e d i t o r a d e H e n r i c h y C^ 
e n e l c o n c u r s o c e l e b r a d o e n M a -
d r i d e n 1 9 0 3 , d e l c u a l f o r m a b a n 
p a r t e l o s s e ñ o r e s P é r e z G a l d ó s , 
U . G . S e r r a n o , L o r e n z o B e n i t o , 
G ó m e z d e B a q u e r o , R a m i r o d e 
M a e z t u y S a n t i a g o V a l e n t í y 
C a m p . 
C o n t a l r e c o m e n d a c i ó n , l a o b r a 
d e l a m i g o S e g a r r a t r a e ya l a m i -
t a d d e l c a m i n o h e c h o . L a o t r a 
m i t a d se l a h a d e a n d a r , d e s e g u -
r o , s i , c o m o e s p e r a m o s , h a y e n 
e l l a p á g i n a s t a n h e r m o s a s c o m o 
l a raa37or p a r t e d e l a s q u e n o s d i ó 
e n X a Ermita, de l a c u a l h a n l l e -
g a d o y a e j e m p l a r e s á l a P l a b a n a 
y figuran d e v e n t a e n l a s l i b r e -
r í a s p r i n c i p a l e s . 
M i l g r a c i a s a l j o v e n l i t e r a t o 
p o r l a a t e n c i ó n c o n q u e n o s d i s -
t i n g u e . 
Verdadera realización del 
departamento de locería y som-
brerería á mitad de costo, en 
LOS P K E C I O S F I J O S , Reina 
7 y Aguila 2 0 3 y 2 0 5 . 
TLMSL z a f i r a , 
Según .El Clarín, de Caibarién, nin-
guno de los 14 ingenios de aquella j u -
risdicción molerá antes de Ka vidad, 
debido al estado en que han quedado 
los campos después de las úl t imas co-
piosas lluvias. 
Algunos centrales trabajan aún en la 
instalación de sus nuevos aparatos. 
Rl San Pablo probó sus '"^"^flÉftJ 
con muy buen resuiVado, eV"domingo , 
úl t imo. 
Como los fríos no se han adelantado 
y es mucha la caña que uo ha empeza-
do á agüinar, el fruto ha ido mejorando 
notablemente, y á principios de Eaero, 
que será cuando se empezará á moler, 
estará en muy buen desarrollo. 
Dice El Impar cial, de Cien fuegos, que 
además de haber roto el jueves, la mo-
lienda, el central Andreita, lo han he-
cho Caracas y otro cerca de Cruces, que 
cree sea San Agustín. 
e r m o s o 
surt ido de calzado U L T I M A NOVE-
D A D para señoras y niños . P e l e t e r í a 
55 
3 
r » o r t a . l © í 3 d o X J - U L S B , 
T E L E F O N O 9 3 0 . 
C-2118 0-14 
Europa y A m é r i c a 
MONOPOLIO D E L C A F E 
Un sindicato de capitalistas extran-
jeros ha propuesto al gobierno del Bra-
sil, mediante ciertas concesiones, en-
cargarse de exportar todo el cafó que 
produzca el país, hasta 12 millones de 
sacos, á determinados precios, que i rán 
elevándose de año en año, hasta el má-
ximum de 75 francos el saco de 60 k i -
los puesto en el Havre. 
Los Estados de la Federación brasi-
leña interesados en el negocio, Río 
Janeiro, San Pablo y Minas Geraes, lo 
estudian de acuerdo en conferencias 
que sg celebran en Nichsteroy y Bello 
Horizonte, tratando á la vez de otras 
exportaciones que desean aumentar. 
L N A V E R D A D COMO 
U N T E M P L O , 
Leemos en el Herald^t Nueva York-
lo siguiente: 
En vez de mandar acorazados y un 
poderoso ejército á Pormosa, mandan 
los japoneses á aquella provinci, que 
forma parte de las posesiones del Mi-
kado, una nutrida falange de ingenio-
ros, personas ciestificas y maestros do 
escuelas. 
Allí se han construido puertos, fe-i 
rrecarriles, carreteras, canales y mu-
chas obras que han cambiado comple-
tamente las condiciones sanitarias de 
aquella isla, de la cual han desapareci-
do las enfermedades y otras plagas que 
diezmaban su población. 
Los japoneses no se mezclan con los 
indígenas, pero no por esto les escati-
man las libertades personal y religiosa 
y lo mismo se proponen hacer en la Co-
rea. 
La paz, el progreso y el contento de 
que goza hace diez ailos el pueblo de 
Formosa, ó sea desde que está bajo la 
soberanía japonesa, sou de excelente 
augurio sobre el éxito de la polí t ica 
que seguirá el Japón en los países que 
de acuerdo coa las bases del tratado de 
paz de Portsmouth, van á entrar en la 
esfera de su influencia ó á formar par-
te de sus posesiones coloniales. 
S E N T E N C I A D U R A 
La Gaceta, de Voss, escribe que la A u -
diencia de Berlin ha condenado á cua-
tro años de prisión á M. Koblinsfli , i n -
geniero ruso de Varsovia, por haber 
matado en duelo á M. Zippl i t . 
A jos testigos del lance y 6 loa 
Uicmbras del Tr.lLu.aih de h o n o r 
que declararon inevitable un encuentro, 
les han impuesto nueve meses de p r i -
sión. e 
La sentencia que tales penas impo-
ne es de la más dura que se conoce en 
materia de desafíos. Obedece al propó-
sito firme que abrigan el kaisser y su 
(Jobierno de acabar con este procedi-
miento irracional de di r imir querellas. 
Otro tanto hacía lafta que hicieran 
mu'Stras autoridades para que se corta-
ra la monomía duelista que va exten-
diéndose por España. 
¡Pasó!... ¿Quien se interpone en 
la marcha triunfal de... 
L A 
t í n i n r r m i T i W n n m i » i n 
Nadie, absolutamente nadie, y para demos-
trarlo dá: 
Entredoses de guipur á 10 cts vara. 
Aplicaciones fantasía á 75 ,, „ 
Cintas terciopelo todos co-
lores á 20 ,, 
Sellos todos los días y triples los sábados. 
"LA ZARZUELA MODERNA" 
X e p t u a o y M a n r i q u e . T e l é f o n o l ^ a ^ 
c 2219 1 
T E A T R O A L H A M B R A 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 
UH MATRIMOITIO M BAINOA. 
Mre entonos.. &; &, ó antes (le las Elecciones. 
BOY A L i A S OCHO: 
A l a s n u e v e : 
1749S 
Sjw»—... C u r a d e i a S í f i l is 
Procedimientos especiales y propios para la cura que se garantiza de las enfermedades ve-
"éreo-sifilíticas por rebeldes y antiguas que sean. Sin inyecciones ni suturas mercuriales. E 
•ifilítico puede continuar en sus ocupaciones. 
Las blenorragias, flujos y gota militar se hacen desaparecer en quince días. 
^ 4 
oV C o n i ó m e i r o , 
M á q u i n a s p a r a s u m a r , t 'csfav, m u l -
t i p l i c a r y f l i i ' i i l i r eacactairiente, 
B e s o f r e r t o d a r í a s e de c á l c u l o s y p r o -
h l e m d s a r i t m é t i c a s , 
T)e a t i l i d a d p r á c t i c a cu B a n c o s y 
Of ic inas .—Se I n d i a de r e n i a c u O h r a p i a 
n u m e r o 2 5 » — F l N A y Ca, 
C-2251 D 
16937 
Be 12 á 2—GaMnete del Dr. Lage.-Aguiar 122 
(o7 alt 13m-29 13t-30 H 
a t i a s L ó p e z 
el mejor, el m á s sano, el más nu t r i t i vo . Mojor no 




A D R O I T - Y M B E R T 
Vino generoso que ák vida y rejuvenece. 
• S s c i t o ¿a. s o xx i "fc> o s o - . - - -
Celebridades médicas lo recomiendan. Unico importador: 
__ 17551 K . TORREGROSA. Ohrapia 53. «>0t-6 
iNOVEDAD PARISIENSE! 
ETIMOS MODELOS PARA INVIERNO 
I>© austro á veintíemytro botones on G A L A T E A 
3 3 , O l o i s i p o S O X J ^ ^ i l c l o 
SASTRERIA Y CAMISERIA 
íe Feliciano FernánSez 
O : B I S I P O e x 
Gran surtido de ca.inisas, calzon-
cillos, camisetas, tirantes, tohallas. 
Verdadera especialidad en cor-
batas, nieríias. pañue los y o í ros ar-
t ículos para caballeros. 
E l Novator 
es la casa de moda de la sociedad 
elegante. 
C. 224S alt. 4 t-9 
fl fino mejor y más 
puro Se la Eicja yeniáo á Cnte 
IMPORTADORES: 
Homagosa v Comp. 
alt tl3-19 n 
FRAZADAS de algodón y de lana, ropa inte-
rior de algodón, de lana, de hilo.—El mejor 
surtido, en el almacén de co rbatas EL PASA-
JE, Zulueta 32, entre Obrapía y y Teniente 
Rey.—En el mismo nueva remesa de pantalo-
nes de casimir á peso plata. 
alt 8t-lm7-2 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todog 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus 
todia de los interesados. 
Para más informes diríjanse 
á nuestra oñeina Amargura 
num. L 
4 ^ fypmann é c C o » 
(BAN QUEROS) 
C 2144 » - 1 8 N 7 
CAJ1S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade. 
lautos modernos y las alquilamo 3 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
En esta oficina daremos todoa 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1 9 0 4 
AGUIAR N. 108 
Wk G E L A T S Y C O M P 
BANQUEROS. C-1553 166 14 ¿ g 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - E d i c i ó n de la tarde.—Diciembre 16 de 1905. 
CORREO DE ESPAÑA 
IVOVIEMBKE 
LOS SUCESOS DE BARCELONA 
Uanifícsto de las Corporaciones Eco-
nómicas . 
" A l pneblo de Barcelona.—Hechos la-
men tabl*s han venido de nuevo íl poner 
fle manifiesto la deficiencia de los Pode-
íes públicos, por cuya acción hemos cla-
tuado inúti lmente en ocasiones semejan-
Ies. 
En la seguridad deque hoy como antes 
lerla inútil esperar de los Poderes del 
Estadp aquella acció, los presidentes de 
las Sociedades económicas creen deber 
»uyo levantar la vez en nombre del pue-
tlo de Barcelona para protestar enérjri-
tamente del luctuoso acto presenciado 
ron tristeza é indignación por loshabi-
lantes do esta ciudad en la noche del sá-
bado último, acto gravísimo de inversión 
tíel deber y del orden social por parte de 
los qu« lo c»)metieron y toleraron, y que 
lamas agravio alguno, por legítimo que 
tue«e, podría excusar. 
Abandonado el orden social de nuestra 
iindad á la sola iniciativa de los ciudada-
nos, debemos demostrar que poseemos el 
temple y serena energía de los pueblos 
dignos de que sea respetada su existen-
fela, y de ninguna manera deben nuestros 
ciudadanos responder al desorden con el 
désorden. Confiados en los resultiidos 
transcendentales y definitivos de la obra 
secular de trabajo y de cultura H que se 
entrega con alma y vida el pueblo de 
Üataiufia, sin abdicar las aspiraciones le-
gítimas que cada cual siente por su país, 
tts absolutamente preciso no comprome-
ter con actos de violencia su prosperidad 
y porvenir, pues que persistiendo en su 
Drdenado progreso ha de conseguir forzo-
kamente figurar entre los pueblos mo-
flernow y civilizados. 
Por el Fomento del Trabajo Nacional, 
Manuel Marquis.—Por la Cámara de Co-
bierclo, José Moneqal.—Por la Económi-
ca de Amigos del País, Josí Pella.—Por 
fcl Circulo de la Uuién Mercantil, Serray 
Jans.—Por el Ateneo Barcelonés, Luis 
Domenech.—Vov la Liga Industrial y 
Comercial, Trinidad R l m . " 
E l 26 por la tarde fueron detenidos los 
redactores de La Veu de Catalunya, Bu-
Jcerau, Folch y Torres, Morató y Corroa 
Miralles. 
Los tres primeros fueron puestos en 
libertad después de prestar declaración. 
Corma Miralles, quese declaró autor de 
Varios textos denunciados, iuscresó en la 
cárcel celular á disposición del teniente 
coronel que instruye la causa que se si-
gu^ á La Veu de Catalunya. 
Corma es repórter del diario catalanis-
ta; tiene treinta y cinco afios de edad y 
es natural de Castellón de la Plana 
Lo» acuerdos de la < 'L l lga ' , 
Losacuerdos tomados el 26 por la " L l i -
ga Rc^ionalista", fueron los siguientes: 
Que salieran en seguida para Madrid 
los señores Cambó y Marqués de Camps, 
^ara gestionar el cambio de la guaani-
eión de Barcelona y la destitución del 
Gobernador civi l . 
No realizar acto alguno colectivo con-
tra los causantes del conflicto, puesto que 
no hay organización prra ello; pero que 
el quo se sientif con valor y fuerzas para 
castigar en casos aislados la agresión qáe 
contra ellos s? cometa obre con arreglo á 
lo que crea mús oportuno. 
En el expreso salieron para Madrid los 
nefiores Cambó y Marqué-» de Camps, con 
el propósito de tener una entrevista nada 
menos que con el Rey, pan lo cual se 
decía que habían pedido la correspon-
diente audiencia. 
La Universidad. -- Agi t ac ión . - -Mi l i -
tar silbado.—Protesta. 
Desde las primeras horas acudieron el 
27 á l a plaza de Universidad de Barcelona 
numerosos escolares que formaron gru-
pos. Los más levantiscos aconsejaban á 
feus compañeros que no entraran en las 
clases. 
A las diez los grupos habían engrosado 
considerablemente, y los ánimos pare-
cían haber llegado al grado máximo de 
la exaltación. 
Algunos escolares catalanistas canta-
ban Los segadors, y otros daban entu-
siastas ¡vivas á España! y cantaban la 
Marsellesa. 
Estas diferencias de criterio se tradu-
feron en algunos grupos en palos y bofe-
tadas. 
En vista del mal cariz que tomaba la 
algarada, los catedráticos que había en 
el edificio se retiraron y se cerraron las 
puertas de la Universidad, por orden del 
Rector. 
Esta medida fué acogida con aplausos 
por una parte de les estudiantes. 
Un grupo de catalanistas fijó en uno de 
los árbeles un cartel manuscrito, en el 
que parece le leían conceptos depresivos 
para España. 
Esto enardeció á otros esfudiv.ntes que 
no deben participar de aquellas ideas, y 
¿ viva fuerza arrancaron el cartel. 
Surgió con este motivo una colisión, en 
la que se repitieron algunos garrotazos, 
teniendo que ser auxiliados en las farma-
cias inmediatas algunos jóvenes que ha-
bían resultado con contusiones. 
Acertó á pasar por la plaza en aquellos 
momentos un oficial de infantería. 
Los catalanistas prorrumpieron en sil-
bidos y los republicanos en ¡vivas á Es-
paña y al ejército! 
Se produjo entonces una reyerta furiosa 
en la que los bastones y las piedras juga-
ron el papel de armas ofensivas. 
La policía cargó contra los grupos, ca-
yendo sobre los revoltosos una lluvia es-
pantosa de estacazos, que pareció calmar 
algo los Impetus de los beligerantes. 
Esta vez fueron en mayor número las 
bajas de contusos y descalabrados. 
Huyendo de la policía los escolares ca-
talanistas se replegaron hacia la ronda de 
la Universidad, donde ^cantaron nueva-
mente Els vegudors y organizaron una 
E l Bosque de Bolonia 
Es tan extenso el surt ido en esto 
a ñ o , que excede á toda ponderac ión . 
En blscuit, terra-cotfa, bronces y 
tuetales blancos, recibió esta impor-
tante casa lo m á s selecto y lo más 
acabado del arte. En joyas tienen 
n:: surt ido escogido. De juvrncter ía 
sólo diremos que liay una coloeeion 
tan grande y escogida para el recreo 
de los nifios que aquella casa mejor 
par«ce una exposición permanente 
que a lmacén de juguet» < 
• A l BOSQUE, al BOSQUE, seño-
ras*, caballeros y niños! 
U recrearse al BOSQUE! 
pequeña manifestación junto al domici-
lio social de la "Unió Catalanista." 
La fuerza pública dió una nueva car-
ga y pfonto quedó despejada aquella vía. 
Sobre el pavimento de la calle quedaron 
varios sombreros y bastones y un escolar 
que lanzaba dolorosos gritos. Presenta-
ba una herida en la cabeza y ténía una 
pierna fracturada. 
Los estudiantes anticatalanistas d i r i -
gieron á varios periódicos una protesta, 
cuyo párrafo principal decía: 
''Infringiendo los reglanmetos escolares, 
grupos de más de quinientos estudiantes, 
haciendo de los claustros centros políticos, 
han pretendido impedirnos la entrada 
en clase, cosa que no han logrado, pues 
un grupo ha dado pruebas con sus puños 
de que aún existen españoles dispuestos 
á defender los derechos de la madre Es-
paña ." 
E l Catalanismo en el Senado.—Sesión 
del 1*7. 
E l MarquCs de Camps anuncia que va 
á hablar con el corazón en la mano. 
Tres puntos toca: lo que se refiere á los 
hechos, las causas que los han producido 
y las rcon^ecuenciss y responsabilidades 
que de ellos se desprenden. 
Para exponer los primeros, apela á los 
periódicos de Barcelona, que trae consigo, 
y que coinciden en el relato, y especial-
mente á E l Libccul, de Barcelona, el más 
opuesto á los ideales del orador, y á cuya 
versión de los acontecimientos da lectura. 
Como ve el íSeoado—dice—los he-
chos estaban preparados y hubo verdade-
ra complicidad de las autoridades, tanto 
civil como militar, puesto que pudieron 
evitar que tuvióramos que .lamentar tan 
tristes acontecimientos. 
Añade que los hechos son de una gra-
vedad inmensa, pues hay repetición, 
allanamiento de morada, saqueo é incen-
dio, y con las circunstancias agravantes 
de nocturnidad, premeditación y otra 
que no puede precisar, y que, al fin, pre-
cisa, diciendo que es eu cuadrilla. 
(Gratides protestas). 
E l señor Presidente: ¿Podría repetir 
su señoría esas palabras? 
(Voces: Vale 7nás que no se escriban.) 
El orador presenta y entrega á un ujier 
un hacha, como comprobante é intru-
mento de delito. 
• Se atribuyen los hechos á las campañas 
de la prensa catalanista, y él no lo cree, 
porque se han hecho al amparo de la ley. 
E l Gobierno debe haber tomado medidas 
en caso contrario, y si no lo ha hecho, 
suya es la responsabilidad. 
Los ataques al orden social, lo mismo 
que á la religión, nopuédenser regula-
dos por distintos criterios. 
Añade que las campañas del catalanis-
mo se hacen sin perjuicio de la unidad de 
la patria. (Humores.) 
Agrega, para probar el vigor del cata-
lanismo y su fuerza en la opinión, el nú-
mero de representantes que ha enviado 
al Congreso y al Municipio de Barcelona, 
lo cual tenía que producir satisfacción, y 
de ahí la fiesta celebrada en el Frontón 
Condal. 
Isoiotros—dice—hemos procurado mo-
vernos siempre dentro de la ley, y al afec-
to da lectura al articulo 1? de los Estatu-
tos de la Lliga catalanista, que establece 
ia aspiración á la autonomía de Cataluña 
dentro del Estado español. 
(Ferrer y Vidal: Si, y enviar merisajes 
pidiendo amparo á los Estados Unidos.) 
Se lamenta de que se s ostenga en el 
mando í> .personas sin condiciones para 
ejercerlo. • 
La responsabilidad de haberse suscita-
do tan grave cuestión corresponde pues á 
los gobiernos que en ello se empeñan. 
En un país como aquel, de ta cultura 
que denjro y futra de r.spafia nos recono-
cen, es esta una de las causas de que s« 
produzcan hechos que yo, dice, soy el 
primero en censurar. 
Los presidentes de las Sociedades Eco-
nómicas han dirigido un mensaje al pue-
blo excitándole á la sensatez y á la cor-
dora. 
Hay que aten Ur á la resolución de ese 
problema, pero con serenidad y altura de 
criterio y sin apasionamientos. 
Hace algunos afios que dijo que en Ca-
taluña no había separatistas: hoy—afir-
ma—tengo el sentimiento de decir ante 
el Senado que los hay y que esa raza tie-
ne su origen en las esferas ministeriales, 
donde se desatienden los derechos ó inte-
reses de aquel país. (Grandes rumores.) 
Ellos no se hacen solidarios del grito 
de ¡Viva España! y este grito recaban 
el derecho de deciilo en catalán. 
E l señor conde de Esteban Collantes: 
Nosotros lo que negamos es el derecho de 
gritar ¡Muera España! en ningún idio-
ma. (Aplausos.) 
Cree el orador que los catalanistas son 
el lazo de unión entre España y Cataluña. 
Y el día en que nos declaremos fracasa-
dos, creo—añade—que será el del triunfo 
del separatismo. 
Tengan presente SS. SS. que Cataluña 
forma parte del territorio, pero que está 
muy cerca de la frontera. 
Si nos negáis vuestro concurso, nos re-
tiraríamos íí nuestras casas y declinaría-
mos toda reM,.)iisabilidad en loque pue-
-m-eder. (Fuertes rumores.) 
.'ara d'.'svmrHvr los rumores del men-
& los EshuK» Cuidos, da lectura al 
nte manilicsto déla "Lliga Regiona-
llsta," en que á vueltas de exigencias re-
;.::onalistas, se hacen protestas deespaño-
li.smo. 
Lee luego las palabras que un concejal 
catalanista dirigió al Rey en su visita á 
Barcelona, palabras á las que el Rey con-
testó que uno de sus mayores deseos era 
conocer las aspiraciones de todos loa pue-
blos del Reino y atenderlas, pero que te-
nía que contar con su Gobierno en cono-
eiiníenlo del cual las pondría. 
Y concluye: ¿Qué han hecho los Go-
biernos para dar satisfacción á estas as-
pira clones y á las promesas de S. M? 
E l Ministro de Estado: Jamás necesi-
té tanto como tn estos momentos el ple-
no dominio de mis pensamientos y de mi 
palabra. Porque se necesita de toda la 
serenidad de espíritu y de toda la calma 
para o i r á un hombre tan dueño de su 
palabra como su señoría habla de la pro-
ximidad de Cataluña á la frontera, de su 
lejanía del centro de la Península y de 
nuestras desgracias de Cuba, para no le-
vantarse con indignación á formular la 
más solemne y unánime protesta contra 
sus palabra» y elevar el más poderoso 
acento de amor á la patria, una ó indivi -
ble. (Grandes aplausos.) 
(Oyese un'**; Viva Espafla!", unánime-
mente confestado). 
Su señoría ha vertido ideas y sostenido 
insidiosamente hipótesis que no se pue-
den discutir ¡qué digo discutir! ni traer 
á los labios en ninguna parte. 
A la patria se la entrega iucondicionalr 
mente, y sin regateos, basta la última 
gota de sangre {Aplauso*,) 
Ya sé yo el valor y alcance de los ma-
nejos ó insidias de los separatistas, y sé 
que ni éstos ni los regionalistas pasan de 
ser el más insignificante número de los 
catalanes. 
Pero efecto de muchas concausas, des-
gracias que se han traducido en anemia 
y marasmo de la opinión en Barcelona, 
el odio á la patria se manifiesta con una 
abundancia que le hace aparecer mayor 
de lo que es. (Afilamos.) 
Asi y todo, el Gobierno no quiere, no 
puede, no debe desconocer la gravedad 
que el mal entraña. Tampoco deja de reco-
nocer que nadie tiene derecho á tomarse 
la justicia por su mano. 
Y de aquí que para evitarla repetición 
de sucesos luctuosos y averiguar las cau-
sas y desarrollo de los ocurridos, haya 
pensado en proponer la suspensión de las 
garantías constitucionales y dispuesto 
que vayan á Barcelona el Ministro de 
la Guerra y el fiscal del Tribunal Su-
premo. 
Pero en cuanto se toma la ofensa y el 
insulto por sistema, nada tiene de sor-
prendente que surjan conflictos como el 
planteado. 
Hablaba S. S. de la unánime protesta 
que produjo en Barcelona el atentado 
contra el señor Maura. ¡Lrtstima fuera! 
Pues si no quedara en Barcelona ni la 
protesta contra la infamia, ¿qué iba á 
quedarle á Barcelona, á la que conside-
ramos como honra y orgullo de España? 
(Aplausos.) 
No. Hace falta más. Hace falta arti 
cular allí las protestas de españolismos, 
dar allí los vivas á España y afirmar que 
no se quiere nada sin España. 
E l Marqués de Camps; Esees nuestro 
sentir. 
Gullon: ¿Qué significa entonces traer á 
cuento la proximidad de la frontera y el 
ejemplo de la separación de la isla de 
Cuba? (Grandes aplauoss.) 
El Marqués de Camps: Lo he dicho 
para evitar que se repita lo sucedido. 
Gullon: S. S. es muy dueño de su pa-
labra y no dice más que loque quiere de 
cir. La intención bien se adivina. 
Las responsabilidades de que habla su 
señoría serían muy largas de demostrar 
Por lo pronto, tendrán los hechos su cas 
tigo. 
En cuanto á la afirmación de que esta-
ban preparados, la niego por modo ter-
minante. 
Cuanto á otras responsabilidades, ya 
se depurarán también. 
No andan muy lejos de ellas elementos 
que conoce S. 8. 
Y cuanto á la moral, ignoro el parecer 
de mis compañeros. 
Por lo que á mí toca, entiendo que 
cuando se tiene por religión el honor, no 
es de extrañar que se pierda la calma 
cuando se le ve objeto de eyibates y le-
siones constantes y sistemáticos. 
Tampoco acepto la separación que ha 
querido S. S. establecer entre unos y 
otros institutos armados. Todos profesan 
el mismo ferviente amor á la madre pa-
tria. 
Termino, pués, levantando mi voz con 
toda mi energía para proclamar á la faz 
del Senado y del país, la intangibilidad 
de la patria. (Grandes aplausos.) 
Ferrer y Vidal: Dice que ha venido al 
Senado con una larga historia de regio 
nalismo y catalanismo. 
Sus conocimientos en el particular son 
bien conocidos por demostrados con re-
petición. 
He sido muchos años vicepresidente 
de E l Fomento del Trabajo Nacional, 
del que me separé —dice—porque v i en 
su marcha y dirección ciertas nebulosi 
dades. 
El Marqués de Camps ha declarado 
que hay entre los regionalistns, separa-
tistas y por tanto enemigos fie la patria 
Desde el momento que los hay, declaro 
que me arrepiento de haber pedido el 
concierto económico. 
Ya sé—dice—el recibimiento que me 
espera á mi vuelta á Barcelona. No se 
me oculta que me apedrearán, pero no 
me importa, arrostraré las consecuencias 
de haber dado salida á los sentimientos 
de mi corazóu. 
Yo, ante la unidad do la patria, no 
soy regionaüsta ni catalanista; quiero mi 
patria antes que todo y en ese amor he 
de perseverar. 
Claro es que los militares han faltado 
á su deber: pero téngase en cuenta lo di-
fícil que es mantenerse tranquilo cuando 
el insulto es periódico y constante la in-
vectiva y cuando se apela al procedimien-
to gráfico para poner en caricatura al 
ejército y al Rey y se destaca eu letras 
grandes el título de ' '¡El peride cas-
tellá!" 
E l Marqués de Camps atribuye los su-
cesos desarrollados á los gobiernos, que 
niegan á Cataluña libertades que re-
claman. 
' Yo creo que no es eso lo que quiere Ca-
taluña; si acaso, Barcelona; de suerte,'que 
lo que se llama catalanismo debiera lla-
marse "barcelonisrao" 
La descomposición de los partidos gu-
bernamentales produjo en Barcelona el 
efecto de obligar á la gente á refugiar&e 
en un extremo ó en otro. La cuestión ca-
talanista es allí ahora cuestión social. 
Debe tomar el Gobierno varios acuer-
dos: unos urgentes, otros con más calma. 
Entre los urgentes me parece bien la sus-
pensión de garantías; pero hay que ha-
cer más. Y yo le pregunto al Gobierno 
qué es lo que va á hacer para remediar la 
actual situación de Barcelona; que, bu-
l a h ^ b a j v e r a , 
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yendo del catalanismo, no vaya á entre-
garla al partido repulbicano, que lleva 
en sí el légamo de la anarquía. 
Maristany protesta de los desórdenes, 
y, aun siendo ministerial, llama la aten-
ción del Gobierno sobre la gravedad do 
un problema que tal vez no es ahora, con 
los ánimo-; excitados, la mejor ocasión de 
discutir. Trata de explicar la frase del 
Marqués de Camps, de que Cataluña eotá 
cerca de las fronteras, diciendo que signi-
fica que, por hallarse á vanguardia en 
contacto de Europa, debe dar siempre las 
voces de alerta á España. 
El Marqués de Mont-Rolír lamenta que 
en Barcelona defiendan la patria y la di-
nastía republicanos y militares. ¿Dónde 
están las clases conservadoras? ¿üónde 
los partido» dinásticos? 
Recuerda todos los hechos gloriosos 
de Cataluña en la historia, y dice que'de-
ben evocarse esos recuerdos, y no los 
agravios. Los catalanes deben estar uni-
dos á los demás españoles por mil razo-
nes; hasta por sus intereses. 
Ferrer y Vidal dice que los Gobiernos 
han perseguido á los monárquicos do 
Barcelona, apoyando en cambio en al-
gón distrito á un catalanista, el señor 
Musitu. 
Los separatistas cuentan además^on 
dos elementos importantísimos en la so-
ciedad: la mujer y el cura. (Higas). Y 
aquí hay quien lleva corona ducal ó de 
marqués que ayuda á los separatistas. Y 
los elementos clericales del cardenal Ca-
sañas han hecho causa común con los ca-
talanistas también. 
El Obispo de Urgel: El catalanismo, 
cariño á la patria chica, á las costumbres, 
como amor á las tradiciones, entiendo es 
noble y bueno. Entiéndolo así, creyéndo-
lo favorable á la Santa Religión; algunos 
de mis hermanos habrán ayudado á los 
catalanistas; pero jamás ni el Cardenal, 
ni el Obispo, ni nadie, ha apoyado á ene-
migos de la patria. El catalanismo, en 
punto á conservación de las costumbres, 
en literatura, es una aspiración levanta-
da; como separatismo, merece todas nues-
tras censuras. 
La descentralización y el autonomismo 
no pueden ser censurables; pero yo abo-
mino aquí del separatismo, y el Gobier-
no debe ser inexorable con les que así 
faltan y ofenden á la patria (Muí/ bien). 
Cataluña es esencialmente monárqui-
ca; cuando vea que los gobiernos la atien-
den , desaparecerá ese catalanismo que 
lamentamos. 
E l Ministro de Estado: Todos los ora-
dores han estado de acuerdo en que en 
Barcelona se han cometido hechos puni-
bles, pero motivados por provocaciones 
pertinaces é insidiosas. 
Ofrece que el Gobierno ahora suspen-
derá las garantías en la provincia de Bar-
celona y cumplirá sus deberes adeptando 
las medidas necesarias para evitar que se 
repitan los actuales sucesos. 
El general Azcárraga ofrece al Gobier-
no el concurso de la minoría conservado-
ra, sin perjuicio de discutir el problema 
catalanista en ocasión oportuna. 
Labra recomienda una gran prudencia 
al Gobierno ante la gravísima cuestión 
planteada y censura con gran eneraría á 
los que piden apoyo á una potencia ex-
traña. El Gobierno puede contar con la 
adhesión del partido republicano para 
cuanto sea asegurar la unidad y el honor 
de la patria. 
E l catalanismo en el Congreso.--Se-
sión del 27. 
Glrona: Sólo por un deber que conside-
ro sagrado me levanto á dirigir unas pre-
guntas al Gobierno sobre lo ocurrido en 
Barcelona. 
Todos conocemos los relatos más ó me-
nos exactos de lo allí ocurrido, que no 
dudo en calificar de gravísimo por el des-
conocimiento y la pérdida del principio 
de autoridad, tan necesario en toda socie-
dad bien organizada. 
El Gobierno debe hacer cumplir las 
leyes y por ello es por lo que con tristeza 
en el alma debe pedirse al Gobierno rela-
ción exaeta de lo ocurrido desde el sábado 
hasta aquí y que nos diga si está dispues-
to á exijir el cumplimiento de la ley, sea 
quien sea para depurar responsabilidades 
al que á ella haya faltado. 
Pedimos que se satisfaga á la opinión 
pública de Cataluña, que es la de toda 
España en sus aspiraciones de legalidad 
y justicia. 
E l Presidente del Consejo: Seré riguro-
samente exacto eu la relación de los suce-
sos acaecidos en Barcelona. 
Desde hace años viene germinando en 
Cataluña, especialmente en Barcelona, 
una aspiración criminal que aspira A des-
truir las entrañas del país, y esos despo-
jos de sangre arrojarlos con vilipendio á 
los piés de otra potencia europea. 
Esa mala semilla del separatismo era 
preciso extirparla, y el Gobierno no pue-
de ya consentirla más. 
Eu la cuestión cubana, con la legítima 
bandera de la autonomía, se cubrió al-
gún tiempo el separatismo, y aprovecho 
esta ocasión para decir que en ia cuestión 
de las Antillas yo fui autonomista. 
Por fortuna en Cataluña los separatis-
tas son una exigua minoría... 
Nocedal: ¿Y para una exigua minoría 
se suspenden las garantías? 
E l Presidente del Consejo: Allí la ma-
yoría son catalanistas de loa.que se reu-
nieron en el banquete del Frontón Con-
dal, que sienten respeto á la patria igual 
que nosotros. 
Soriauo: ¿Incluso el Alcalde de Barce-
lona? 
El Presidente del Consejo: Ya rae ocu-
paré de eso. 
Soriano: Ya va haciendo falta. 
El Presidente del Consejo. Lo que es 
preciso es que vosotros digáis aquí si con-
fiáis en que el Gobierno sabe defender 
los intereses de la patria, porque, si así 
no Jo estimáis, dejaríamos inmediatamen-
te este puesto. 
Venia ya desde algún tiempo á esta 
parte siendo objeto de vejaciones e¡ Ejér-
cito, y éste, inspirado en un fin noble y 
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generoso, realizó un acto que la ley con-
dena. 
Un día y otro se les venía atacando 
Romero Robledo: .-.No había medio pa-
ra impedirlo? 
El Presidente del Consejo: S. S. ha go-
bernado y sao • que en España se padece 
una anemia moral. 
Soriano: El único sano es S. S. {Humo-
res en la mayoría). 
E l Presidente del Consejo: El Gobierno 
ante lo ocurrido, no se inclina ni á un la-
do ni á otro, y por eso mandó encerrar en 
los cuarteles á los oficiales que habían to-
mado parte en lo§ MdftMk 
Debo declarar que no estamos dispues-
tos á tolerar nada que signifique ataque i 
la integrid id ó ind^peudencia de la i.a-
ción. 
El Gobierno aplaude la conducta de las 
autoridades civiles y militares de Barce-
lona, qüo han cumplido con su deber. 
Unicamente se reserva su juicio acarea del 
Alcalde de Barcelona. 
En medio de todo—añade—hay que re-
conocer que los actos se lun verificado sin 
derramamiento desangre ni ataque vio-
lento á las personas. 
El Gobierno está dispuesto a! cumpli-
miento de la ley, sea quien quiera el que 
haya faltado y sin mirar el traje que vis-
ta, pues todoi loa ciudadanos SJU iguales 
ante la ley. 
Saldrán para Barcelona el Ministro de 
la Guerra y el Fiscal del Supremo, para 
adoptar las medidas más urgentes. 
Estamos dispuestos á garantir el dere-
cho de todos, y si se apela hoy á algo ex-
cepcional, es también por lo excepcional 
de las circunstancias. 
Rahüla anuncia una interpelación acer-
ca de este asunto. 
El Presidente del Consejo: La acepto en 
el momento. 
Rahoia dice que en Barcelona, desdo 
hace algún tiempo, viene imperando una 
verdadera anarquía. 
Eí relato de los hechos que ha citado 
aquí el Gobierno no debe ser comp.eta-
mente exacto, pup.s según referencias, las 
puertas del periódico La Veu fueron des-
trozadAS á hachazos, rociaron y alimen-
taron con petróleo, muebles, etc, haden-
do una hoguera; en la del Cu-Cut quema-
ron hasta las letras de cambio y cometie-
ron otras violencias. 
Rahola: Yo ante todo debo hacer cons-
tar que os cierto lo afirmado por el jefe 
del Gobierno de que el separatismo es 
exiguo en Cataluña, y aún bago más, que 
es afirmar que el separatismo es el mayor 
enemigo del regionalismo, qud no puede 
concebir ni un solo momento á Cataluña 
separada de España. 
Siguiendc ia relación de los hechos, di-
ce que los oficiales quemaron un busto y 
un retrato de dos grandes glorias de Es-
paña, el doctor Robert y Verdaguer. 
Nos encontramos con que un grupo de 
oficiales ha asaltado las redacciones... 
Weyler (don Fernando): Con razón. 
(Humores). 
Rahola: La fuerza no puede ser nunca 
la razón, y la ley no se la toma nadie por 
su mano. El ejército debe ser la garantía 
del orden social, ü e la algarada última 
han sido víctimas pobres mujeres y obre-
ros que nada habían hecho. No son los 
que protestan de lo ocurrido los catalanis-
tas, sino los catalanes, y entre ellos con 
toda segruridad figurarán los diputados 
republicanos. Protestará también la mi-
noría conservadora, el Par laman to todo, 
porque á él se. le infiere una herida, al 
atropellar las leyes. 
Hoy ha sido á nosotros á quienes se ha 
atropellado; mañana será á otros. 
Este hecho tiene un precedente en Ma-
drid, y una algarada parecida fué causa 
de que cayera el partido liberal. Ahora 
esos oficiales han cometido varios deiitos, 
entre ellos el de allanamiento de morada 
é incendio, y es preciso que eso se casti-
gue en interés de la misma patria. 
El Presidente del Consejo: Las noticias 
de allí recibidas han sido graves, hasta el 
punto de que algunos —la Liga regiona-
li.sta seífún se dice—ha pedido el traslado 
de la guarnición de Barcelona. 
(Los regional istas: No es cierto.) 
(Voces cu la mayoría-. Tienen dos ca-
ras.) 
En los balcDnes se han puesto banderas 
chalanas negras con crespones negros, y 
uno de los Círculos catalanistas se propo-
ne pedir el amparo de una potencia ex-
tranjera. 
Los regionalistas: Eso es falso. ¡Menti-
ra! ¡Mentira! {Protestasen la mayoría.) 
El Presidente del Consejo: La Liga ha 
redactado telegramas en francés, para 
mayor injuria, en que se decía que ios ofi-
ciales españoles eran hijos de... aquí una 
palabra que el Gobernador no se atreve á 
estampar. (Terribles protesiat ra iodos los 
bancos. Los regionalistas dando grandes 
voces, lo niegan.) 
Se prorrogan las horas de preguntas. 
Llorens: La propaganda que ahora ha-
cen algunos en Cataluña es I i misma que 
hacían los separatistas cubanos; pero hay 
que reconocer que no son partidarios de 
tales teorías los regionalistas aquí presen-
tes, para quienes la idea deia patria está 
por encima de todo. 
E-; verdad que los oficíalos se han exce-
dido; pero cuando no les protegen las au-
toridades y ven que se injuria y se insul-
ta el uniforme que visten, ¿qué quieren 
SS. SS. que haitan'/ ¿Iban á dejar impu-
nes los ultrajes á la patria? 
Irán el Ministro de la Guerra y el Fis-
cal del Tribunal Supremo á Barcelona. 
¿A qué? ¿No se han enterado ya por lo 
dicho por las autoridades? 
Lo que aquí ha dicho el señor Rahola 
de las letras yo no lo creo. 
Soriano: Eso lo hicieron los amigos de 
S. S. en Cuenca. Un carlista hablando de 
patriotismo. ¡No tenéis ese derecho! 
Llorens termina diciendo que votará la 
suspensión de garantías. 
, E l general Suarez Inclán dice que el 
Ejército es la encarnación de la patria, y 
que quien á ésta insulta y escarnece, me-
rece castigo. Además aquí se ha hablado 
de un telegramn que justificaría por s( s 
lo cualquier violencia personal y cometí 
va. 1 l* 
Romero Robledo (al h van'arae e.3 svh 
dado con ajilamos)'. Aun «ufenno eo ,?' 
estoy, quiero intervenir, por su ¡mp'or0 
tancia en este debute. 
Recuerdo las discuaiones que on tiemn 
de Silvola se sostuvieron eú la Cárnitrn 
con motivo del catalanismo y loa no n 
bramientos do Duran y Bas y del doctor 
Robert, para decir que lo que ahora ocu 
rre no es oirá cosa que recoger el fruto da 
aquellas contemplaciones. 
Apenas puedo hablar—dice— pero estl 
comprobado que en Barcelona 'hay UQ 
grups de malos ciudadanos que gritan 
¡muera España! Ahora bien. ¿No ¿¡w 
allí autoridades quo corrijan ycastiguer. 
esto que es un delito de lesa patria? .•Tj |03 
tribunales aplicaran allí las leyes, ni La 
V eu hubiera podido publicar lo que pu. 
blicó, ni los oficiales hubieran llegado 4 
hacer lo que han hecho. 
Yo soy enemigo irreconciHable del ca-
talunlsnu y lo-» catalanistas p nliau hfttaf 
evitado algo si á esos hijos espúreos de la 
patríalos hubieran maldecido allí mismo 
y e?hado de su lado; pero esto no lo han 
hecho. 
Ahora voy á hacer al Gobierno alguna 
preguntas: 
1* ¿Qué sucede en Barcelonaf 
2? ¿Por qaé va el Ministro de la Gue. 
rra ú Barcelona? 
Yo esto lo creo contraproducente, y 
hubiera sido preferible que quedara ea 
Madrid, p íes su presencia allí puede ser 
mal interpretada por algunos elementos. 
'¿* ¿No es verdad que la junta directi-
va do la Liga Rogionulista, por su tele-
grama en francés d«bía estar ya en la cár-
cel y disuelta á estas horas? 
Termina pidiendo justicia y que se de-
puren los hechos calü;a el que caiga. (Al-
gunnz api amos). 
El Ministro de la Gobernación: Pláce-
mes mil merece el acto dfl señor Romero 
Robledo, que enfermo Im levantado hoy 
aquí su voz, in-'pir.indose en móviles pa-
trióticos. 
Es preciso tratar con amplitud esta 
materia para dilucidar bien lo que asesa 
catalanismo, y cuáles son .sus aspiracio-
nes, y por qué las alientan algunos délos 
diputados de esa fracción que aquí á vo-
ces hacen protestas de españolismo. 
Ha estado duro con el Gobierno el se-
ñor Romero Robledo, culpándole de to-
do. ¿Es acaso nueva la cuestión? No, es 
muy antigua; y cada palo debe aguantar 
su vela. 
Maura: Nosotros aguantamos la núes-
tra . 
Nocedal: Son muy chiquitos los dos: no 
llegan á un quinquenio. {MSiás) 
El Ministro de la Gobernación: Nadie 
puede desconocer que vivimos en un ré-
gimen de extraordinaria lenidad, en que 
las leyes apenas se aplican, en que los 
gobernadores se ven forzados £ autorizar 
manifestaciones y mitins, sin más porque 
lo pl den. 
Alvarez (D. Melquíades): ¿Pero dónde 
va el Ministro de la Gobernación? 
El Minisiro de la Gobernación: Yo di-
go lo que pienso honradamente, y si mis 
compañeros no están conformes conmigo 
yo dejaré este puesto. ¿Que no es verdad 
quo se pide permiso para una reunión l i -
cita, y luego aüí se han dado gritos sub-
versivos? ¿No es cierU> que ia prensa ca-
talanista pubüca. á w;;e.s cosas que, cuan-
do quieren recogerse, ya han pasado la 
frontera? 
No por esto—añade—dejo de ser un mi-
nistro liberal demócratá, que protesto de 
la aürmaeión del Sr. Homero Robledo de 
que en Barcelona no hay autoridades. 
Termina diciendo que se hará justicia 
por igual á todos. 
García A l i x interviene para declarar 
que el Gobierno del señor Villaverde no 
sólo no alentó, sino quecombatióel cata-
lanismo. 
Moret: ¡Y la carta del Cardenal Ca-
sañas! 
García A l i x : El Gobierno la reprobó, 
y algo desagradable dijo con este motivo 
al Cardenal. 
Alvarez (D. Melquíades) No hablaré 
del problema catalista. Ya se discutirá 
con toda calma á su tiempo. Me limitaré 
por ahora á decir que el regionalismo ca-
talán, en la forma exageradamente eco-
nómica con que lo defienden algunos da 
sus partidarios, como una especie de pe-
queña nacionaildad dentro de otra mayor, 
con su poder soberano y autónomo, con 
sus Cámaras, con leyes propias, cons ins-
tituciones características suyas, con una 
especie, on fiu, de organización sociai y 
política en la que cristaliza espontánea-
mente toda la actividad de una parte del 
territorio español, me parece incompati-
ble en absoluto con los grandes ideales da 
la vida moderna. 
Es algo así como un atavismo de cier-
tos espíriius que sueñan con que resurjan 
de nuevo á la vida organismos antiguos 
á quienes la historia por necesidades de 
la civilización ha Ido disolviendo lenta-
mente en el curso de los siglos; es un 
ideal mszquino dé la época del desaliea* 
to, ideal quo brota en las horas tristes de 
las grandes das venturas nacionales, ideal 
propagado por ¡os ped ínMasque ocultan 
sus desfallecimientos en elarnor exagera-
do da ra patria chica, con daño y hasta 
con desdén de la patria grande; es, en ñat 
una aspiración contraria á todas estas 
corrientes de la moderna política mua* 
dial, que exige nam su desenvolvimiento 
la formación de grandes núcleos orgán»" 
eos, con taj unidad de poder y con tal 
fuerza, que en ellos so concentra poco a 
poco la vida exuberante» desparramad* 
antes en la variedad de los pequeños E*" 
tados. ((rntndrs avlautos.) 
Pero enemigo del regionalismo, conce-
bido so bre todo con esas amplitudes y 
exageraciones de sus apologistas, reco* 
nozco, desde lue^o, que late en sn fondo 
un sentimiento do justicia innegablf1: 61 
sentimiento que consiste en rebelar»» 
contra esta burooracm despótica del pe* 
der central, que parece tener empeño 
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destruir arJiitraríameute los escasos g é r -
jneues de vida que han quedado en las 
débiles instituciones regionales.(J/f*y bien 
muy tienen los bancos de los republicanos 
y en ¿ala n.s'> fas.) 
CJna limitación prudente y discreta de 
este poder central, cuya inutiliclad en 
muchos asuntos tantas veces se ha puesto 
d*» jTinniüesto, y una mayor autonomía 
en los .Municipios sin quebrantar por ello 
el vigor de la unidad nacional y de la 
fucr/.a verdadera del Estado, es á mi j u i -
cio la solución que se impone. (Aplausos) 
A mi me consta que la mayor parte de 
Jos rcijionalistas no son hostiles á Espa-
fla, En ellos no palpita, en rigor, n ingu-
na audacia antipatriótica separatista. 
No cabe, pues, repudiar á estos dignos 
compafieres (dirigiéndose á loa diputados 
catalanistas), como traidores á España. 
Esa acusación es injus ta. Pero hay que 
confesar que pecaron de débiles, con una 
debilidad rayana en la cobardía. (Aplau-
sos,) 
Sí, señores catalanistas, pecáateís de 
débiles, pues por miedo á los separatis-
tas no os atrevéis en los banquetes á en-
tremezclar el grito santo de ¡Viva Espa-
ña! con el grito legítimo de ¡Viva Cata-
lufia!, ni á enlazar la bandera espa-
ñola con la bandera catalana, ni á 
protestar con energía contra esa turba 
de malvados ó imbéciles que con hostili-
dad parricida escarnecen A diario el nom-
bre de ia patria. (Aplausos) 
Y por la debilidad vuestra y la insen-
sata provocación de los separatistas, se 
ha creado el estado morboso, del que son 
fruto los últimos sucesos de Barcelona. 
A ellos, pues, hay que referirse, sin 
permitirle al Gobierno evadirse con ha-
bilidades ridiculas. 
¿Merecen disculpa los oficiales del ejér-
cito que realizaron los tristes y doplora-
bles ÍKH i»os del silbado último? Disculpa, 
W; Jüstlficución, no. (Mués!ras de aproba-
ción e.i lo la la Cdy.-tara.) Disculpa, sí, re-
pito, porque fueron vejados á diario por 
la prensa catalanista y obedecieron en su 
actitud perturbadora á un impulso noble 
y patriótico. Justificación, no, porque 
nadie más obligado que ellos A respetar 
el prestigio dé la autoridad y los manda-
Ios de la ley. 
pocos me aventajarán en el amor al 
ejército. Nadie deseará más sinceramente 
que yo su prosperidad y su gloria. Ellos 
representan sobre todo la honra do la 
patria, la garantía de su libertad, la 
personalidad más brillante de su pasado 
glorioso; quizá, quizá la mayor esperanza 
de su porvenir en la Historia. (Aplausos) 
Pero por lo mismo que los militares 
encarnan la fuerza, deben ser los más 
sumiso.-s por lo mismo que constituyen 
el órgano de que se vale el poder público 
para »ir»po»*.er la disí ipliua, deben ser los 
más ob'.MientPs. ^Aplausos ) Si ellos la 
quehraui-.m. ei germen priolífico de ia 
anarquía ijrolwrA en todas parres, y el 
§entimi( nio faccioso da iu rebeldía lie-1 
gará á ser endémico en esta pobre y des-
venturada España. 
Claro es que la mayor responsabilidad 
de lo ocurrido incumbe al Gobierno. Hay 
que decirlo con franqueza. Un Gobierno 
que, por torpeza ó por abandono, no sabe 
mantener el principio de autoridad, no 
es Gobierno, es un colaborador eficacísi-
mo del desorden. Y el principio de auto-
ridad reclama desde luego estos dos ele-
mentos: de una parte, el imperio de la 
fuerza puesta al servicio de la ley; de la 
otra, el respetuosa acatamiento h las de-
cisiones del poder público, ejercido prin-
cipalmente en interés de la justicia y de 
la paz social. 
No extrañaréis, señores diputados, que 
yo, republicano, abogue con tanto calor 
por el orden. Es porque creo que la de-
mocracia sin orden resulta imposible, 
pues al calor de esta indisciplina colecti-
va, que es el germen de toda sedición, la 
democracia degenera fácilmente en el 
reinado turbulento de ia demagogia. 
(Aplausos). 
Y aquí en España, por culpa de los Go-
biernos que faltos de prestigio, alternan 
con frecuencia entre las debilidades de la 
cobardía y los rigores injustificados de la 
crueldad; por incultura otras veces del 
pueblo, que tiene también sus vehemen-
cias, no siempre disculpables, y á quien 
se ha hecho creer que la insubordinación 
acciosa es el procedimiento más eficaz 
para conseguir todos sus deseos; por cul-
pa, en fin, de muchos agitadores de ofi-
cio, que llegan en sus odios á d a r la razón 
contra toda autoridad al rebelde, la liber-
tad degenera fácilmente en el desorden y 
hasta me temo que algún dia desaparezca 
amedrentada ante las convulsiones de ia 
anarquía. (Muestras de aprobación en to-
da la Cámara.) 
Es forzoso, pues, señores ministros, que 
le digamos al Ejército, con el cariño y 
respeto que todos le tenemos, en nombre 
de la nación de quien somos delegados, 
que no podemos ni debemos permitir nin-
gún acto sedicioso; que castigaremos ade-
más severa y enérgicamente todo atenta-
do á la disciplina militar; que reprimire-
mos, en fin, de una manera sangrienta 
todo ultraje á la patria, ya que así nos lo 
exige nuestro deber y la majestad augus-
ta déla ley. 
Y cuando por indolencia del Gobierno, 
por apatía, por la culpa gravísima de ha-
ber confiado el mando de Barcelona á au-
toridades ineptas, se producen sucesos de 
esa clase, España dice: ''Gobernantes, no 
servís para gobernar; la paz social exige, 
no que se suspendan las garantías consti-
tucionales, sino que vosotros abandonéis 
el poder para que la ley se restablezca." 
(Muy bim% muy bien; aplausos en las mi-
norías.) 
El Ministro de Fomento: E l Sr. Alva-
rez ha querido quedar bien con todos y 
no lo ha quedado con nadie. Yo creí que 
iba á censurar á los oficiales, y luego lo 
hace á medias, dedicándose sólo á censu-
rar al Gobierno por haber hecho cesión 
del principio de autoridad. Esto lo ha d i -
cho; pero, como es natural, no ha podi-
do demostralo. 
Termina diciendo que hoy ha habido 
tranquilidad en Barcelona. 
Alvarez (D. Melquíades): Se necesita 
todo el desahogo político, en el buen sen-
tido de la palabra, del Conde deRomauo-
nes, para no reconocer que las autorida-
des de Barcelona no "se han enterado de 
los proyectos de los militares, ni han to-
mado medidas antes para evitar lo ocu-
rrido. Esta es la única disculpa, ó por 
mejor decir, atenuación de los militares. 
Pretendéis suspender las garantías cons-
titucionales, y el Ministro de la Goberna-
ción, sintiéndose menos liberal que el 
Sr. Homero Robledo... 
Romero Robleda: ¡Cómo que lo esl 
Alvarez (D. Meiquiades): Hasta dicen 
que pensáis en un Gobierno militar de 
fuerza. % 
Nocedal: A eso se va. 
Alvarez (D. Melquíades): Os anuncio, 
señores ministros, y creo interpretar to-
dos los sentimientos de la Cámara, lo mis-
mo de mayoría que de minorías, que aquí 
no censentiremoc ningún gobierno extra-
parlamentario de fuerza que venga á ocu-
par ese puesto, pues entendemos que el 
poder público tiene hoy en la sociedad es-
pañola prestigio y autoridad bastantes pa-
ra garantir el imperio de la ley, el dere-
cho de los ciudadanos y la paz social. 
(Aplausos en los republicanos.) 
No hay necesidad de suspender todas 
las garantías. Bastaría con modificar la 
ley de reunión y manifestación. 
Beltrán y Musitu: Aquí se ha venido 
á tratar un asunto con informes falsos. Si 
fuera cierto lo que ellos suponen, yo, an-
tes que ver la disgregación de mi patria, 
vendería lo que pudiera de Barcelona y 
me vendría con vosotros. 
Nosotros—termina diciendo— traemos 
aquí una misión de paz y de expansión, y 
aspiramos á ver una Cataluña grande 
dentro de una España próspera y feliz. 
(Bien.) 
Soler y March manifiesta que el regio-
nalismo no atenta á ia integridad de la 
patria. 
El Ministro de la Gobernación, para 
demostrar que las manifestaciones hechas 
por el Jefe del Gobierno son exactas, lee 
varios telegramas del Gobernador afir-
mando lo que dijo el Sr. Montero de la 
Liga y del telegrama en francés. 
El Sr. Bel irán y Musitu: Si he ofendi-
do en algo al Jefe del Gobierno, retiro mis 
palabras; pero lo que uo puedo menos de 
afirmar es que lo que dice el Gobernador 
es una patraña y una mentira incalifi-
cable. 
Salvatella, como diputado federal, se 
declara francamente autonomista. 
Su señoría, Sr. Beltrán, nunca ha gri-
bado muera España, que yo sepa; pero 
en el Ateneo Barcelonés, discutiendo con 
un grupo, porque no pensaba como él y 
no era de Barcelona, los llamaba foras-
teros. 
Los regionalistas han debido venir aquí 
y decir: Nosotros somos patriotas; pero 
allí en Barcelona hay algún grupo de 
exaltados que son separatistas. 
Lo que hay en Cataluña es que ya no 
piensa como antes en un concierto econó-
mico, sino que á lo que se aspira es á la 
autonomía, y allí son autonomistas, re-
publicanos, monárquicos y la generali-
dad, en suma. E l pensamiento en pro de 
la autonomía es unánime. 
Otra torpeza, y perdonad que yo os lo 
diga, es la suspensión de garantías. 
No temáis, que no se llegará jamás al 
separatismo en Cataluña; pero no em-
pleéis cou ella tanto rigor, dadla igual 
trato que á las demás regiones para que 
no os acusen á vosotros de fomentar el 
separatismo. 
Se lee el dictamen del proyecto de sus-
pensión de garantía y se levanta la se-
sión. 
Ijiga aiiticatalanista 
E l 27 por la noche se reunió en una ca-
sa de la calle de Boters, en Barcelona, 
gran número de jóvenes, estudiantes en 
su mayoría, que acordaron en principio 
la formación de una Sociedad para com-
batir las exaltaciones del catalanismo. 
Llegada á Barcelona del Cap i t án Ge-
neral.—Arenga. . 
JBarceloaa SS. 
Ha llegado el general Delgado Zulueta 
para hacerse cargo de la Capitanía Gene-
ral. Le esperaban en la estación todos los 
generales, jefes y oficíales libres" de servi-
cio. Se le acogió con vivas á España, al 
Rey, al Ejército y á Cataluña. 
El general Delgado se dirigió á todos y 
les dijo: 
"Aprovecho la ocasión para hablar pú-
blicamente, á fin de que lo sepan todos, 
á los jefes y ofíales reunidos. No entraré 
á analizar los hechos llevados á cabo por 
la oficialidad de Barcelona. 
"Debe decirse con satibfacción que el 
acto no se ha realizado para vengar nin-
guna ofensa personal ni tampoco para 
obtener interés material, sino inspirado 
por altos seutimieatos de patriotismo. 
"Durante el largo período de mi man-
do no me habéis causado el menor dis-
gusto; pero tengo el deber de decir la 
verdad, como siempre. 
"Sé impone la más completa y absolu-
ta disciplina. 
"No necesito encarecéroslo, pues sé que 
lo cumpliréis. 
"Si tenéis algún disgusto ó agravio 
personal que vengar, acudid á mí perso-
nalmente, no colectivamente, y decidiré 
en defensa vuestra, puesto que el Código 
de justicia militar nos ampara. 
"Tengo la completa seguridad de que 
cumpliréis vuestro deber. Si particular-
mente os ofenden sabréis defenderos, pues 
caballeros aois; si los jefes y oficiales man-
dando fuerzas fuérais ultrajados de obra 
y palabra, destacad la fuerza y detened 
al autor, poniéndole á mi disposición. Yro 
castigaré severamente al delincuente". 
Apenas terminó el general estas pala-
bras se reanudaron los vivas al Capitán 
General, á España, al [Rey, á la discipli-
na( A Cataluña, á la unión de todos los 
españoles con el Rey. 
A l salir de la estación los militares, un 
grupo de estudiantes vitoreó á España y 
al Ejército. 
Cierre de la Universidad.—Insultos y 
de tenc ión , 
Barcelona 28. 
A las diez de la mañana bajaba por la 
Rambla de Santa Ménica un grupo de 
escolares dando vivas á España y al Ejer-
cito, cuando un sujeto dió un muera á 
España huyendo inmediatamente y es-
condiéndose en una escalera, que cerró 
por dentro. 
No obstante, fué detenido por un ofi-
cial del Ejército, que lo condujo al Go-
bierno militar, evitando que los estu-
diantes le lincharan. 
Dicho sujeto, que se llama Antonio Ba-
sa Torrevella, de cuarenta años, prestó 
declaración ante un oficial del regimien-
to de Vergara. 
Los escolares siguieron hasta la Capi-
tanía General, donde nuevamente vito-
rearon á España y al Ejército. 
E l Gobernador Civil que se hallaba en 
la Capitanía, bajó á la calle, diciendo á 
los escolares que se disolvieran. 
En la Universidad los escolares han 
asistido sólo á dos aulas á primera hora 
de la mañana. 
Ala rma y pán i co 
Barcelona 58. 
A las doce de hoy se produjo extraor-
dinaria alarma coa motivo de atravesar 
la Rambla de Canaletas un oficial del 
ejército y haberse escuchado algunos sil-
bidos que partían de jóvenes que se ha-
llaban estacionados en la acera. 
Él militar se detuvo cuadrándose ante 
los alborotadores. 
Estos retrocedieron algo; pero uno de 
ellos profirió una frase mal sonante y el 
oficial desenvainó el sable haciendo ade-
mán de agredir con él á dos jovenzuelos. 
Estos emprendieron desenfrenada ca. 
rrera, y los transeúntes viéndolos huir-
creyendo que] ocurrían tumultos gzayéSí 
se alarmaron produciéndose un momen-
to de pánico. 
Desaliento catalanista—Bofetadas 
Barcelona S9. 
Reina profundo desaliento en las filas 
regionalistas y catalanistas. 
Sus Círculos, Sociedades y Casinos se 
hallan desiertos. 
Como los conspicuos se encuentran au-
sentes, los segundes jefes se esfuerzan en 
aconsejar calma, consiguiéndolo sin gran-
des trabajos. 
Carece de importancia un inciaente 
surgido entre el catedrático catalanista 
Fargas y un practicante del Hospital. 
Este se molestó por conceptos vertidos 
por aquel respecto á los asuntos de actua-
lidad, abofeteándole. 
Un mensaje de la gua rn ic ión de M a -
dr id—Tranqui l idad. 
Barcelona 29. 
Ha llegado el comandante Burguete, 
que es portador de un mensaje dirigido á 
la guarnición de Barcelona por el Centro 
del Ejército y ia Armada de Madrid. 
Le recibieron en la estación más de un 
centenar de jefes y oficiales vestidos de 
uniforme, y la mayor parte partenecien-
tes alarma de Infantería. 
Se dieron muchos vivas á España, al 
ejército y á la guarnición de Madrid. 
Todos, en formación correcta, se d i r i -
gieron al cuartel de Jaime í , encerrándo-
se, sin que pudieran entrar en el mismo 
los periodistas. 
Ignórase lo tratada en la reunión. 
Reina tranquilidad completa. 
Asegúrase que se ha calmado la exci-
tación de los mililares. 
Dícese también que se ha disuelto la 
Comisión permanente que se formara, 
constituida por jefes y oficiales de esta 
guarnición. 
La gua rn i c ión de Madr id--Acuerdos 
— Un cartel—La Guardia C i v i l -
L a m a ñ a n a en Palacio—Montero 
Kio» coa el Key—De L a Corres-
vondencia M i l i t a r . 
" L a guarnición do Madrid está en un 
estado de ánimo indescriptible por las 
palabras del marqués separatista; de to-
das las demás guarniciones de España so 
reciben noticias de que existe la misma 
exaltación. Quizá asistimos al principio 
de una era nueva, quizá lo que juzgamos 
un mal sea un bien inmenso'que ha he-
cho caer la venda de los ojos á los que no 
quieren. 
E l Ejército espera arma al brazo". 
Los mismos colegas publican los acuer-
dos temados en el Centro del Ejército y la 
Armada por la oficialidad del mismo, 
acuerdos respecto á los cuales se había-
dado un plazo. 
Son estos los siguientes: 
Protestar enérgicamente de la excosir» 
pasividad de los Diputados y Senadores 
militares presentes en las Cámaras. 
Que se considerase como faccioso, fuera 
de la ley é insurrecto, al partido catala-
nista, y como consecuencia, que no pa-* 
diesen tener asiento en las Cámaras nin-t 
guno de sus representantes en el plazor 
de veinte y cuatro horas. 
Hacer que se cumpla el acuerdo p o í 
todos los medios posibles. 
Se aseguraba que los representantes de 
los Cuerpos de la guarnición de Madrid 
habían señalado un plazo breve, que no 
podría contarso pe rd ías , para encontrar 
atisfacción á demandas formula das. 
Enterado de tal rumor el Presidente 
del Consejo, dijo: 
i r á P A M S DE 
m o d c n v s u i s f ^ r a gas y \\iv. 
l é e o t r i m . i m i t a n d o rosales , m a -
l a n g a s y p í ' . n u s . G r a n d e y co-
l o s a l s u r t i d o , l o d o d e l m e j o r 
g u s t o . 
J. BOÚBOiLA, COMPÓSTÉLi SSi 
I C a s i n o 
Almuersos 
comidas 3̂  cenas á la rarta. 
Gran servicio para car.^uetes. 
¿nC4 alt_ l_d 
Dr. J o s é R- Villaverde 
Dr. Luis d© Solo 
A i í i tO Á I r á s 
OBEAPIA X -V ' - i . KÉJ^ÜIMA 4 AQUI A. 3 
C d n K i í i i a s ; «te í> ¿i I I y do t í i 4 
Ciruso en líeo--*!. —VW afinarin.—Enfor-
medad a do •«»«?.'->«. -0*a«til»>A« d« VI 4 2. San 
EL M O N BEL PRADO 
rKADO no 
BELA DOS. CRUMA-S, MANTECADOS y 
T 0 K T 0 M 3 do '. ..•; •--.'<•.•* cl&ws. LECHE PU 
KA, FRUTAS ESCÜlillMS dol paí.-i é impor-
tadas; UtíFKUñCOo KX'^UIdiTO» ds frutas 
naoionwlod: ÜÜAN LUNCrf. fspfOialldad en 
SANDWICH^; CHOCOLATAHUPiruaoR aer-
vido á Ja francesa ó espafiol»: DULCES Fx-
KOS.secosy en almíbar; LIGO RES í-BGJTt 
MOS de las mareas rnás acrodlladas; CAFE 
PUKO v aromoso carflcolillo, d« Puerto Rico; 
y por último, un excelente surtido do TABA 
CüS Y CIGARROS de ias principales y mai 
acjeditadas marcas. 
Los precios de esta casa no han eafr i -
C.2S00 
do a l t e r ac ión . 
alt 1 d 
Trajes de Melton Inglés, dibujos de 
última novedad y buen gusto, 
á S12-25 oro. 
Trajes de Casimir Inglés, con buenos 
forros; y corte de moda, 
á S13-80 oro. 
Trajes de Casimir Superior con ame-
ricana cruzada, 
á $14-60 oro. 
Trajes Smoking de Vicuña Sedan; 
corte de última moda, 
á $17-60 oro. 
Buen corte, buena hechura, todo mo-
derno. 
las obras de construcción y ensanche c[ue convertirán muy pronto i esta su casa An-
tigua de J. 7ALLES'7 en un verdadero establecimiento modelo digno de esta RepúíDlica. 
lá temporada de invierno ofreciendo al Público en General, el más completo surtido en 
Hopa Hecha de todas clases; formas y precios, para caballeros y niños. 
Trajes para jovencitos, con saquito 
cruzado; de Casimir Inglés, 
á $5-40 oro. 
Trajes Casimir de gran novedad, con 
saquito cruzado, 
á $6-60 oro. 
Trajes de Casimir muy bueno; he-
chura superior y buenos forros, 
á $S-60 oro. 
Trajes de Casimir magnífico, con fo-
rros de lo mejor, de gran fantasía, 
á $7-80 oro. 
Sobretodos ¿le Melton doble, con do-
ble costura y forros de satén, 
á $3-40 oro. 
Macferlans de Melton superior y es-
merada confección, 
á $4-20 oro. 
Macferlans de paño inglés; con cos-
turas cargadas y corte de moda, 
á $4-80 oro. 
Macferlans y abrigos de clase supe-
rior, con magníficos forros, 
á $6-00 oro 
Trajes marinera, casimir de mucho 
abrigo, confección de esta casa, 
á $3-20 oro. 
Trajes marinera, modelos de gran no-
vedad, muy bien adornados, 
á $3-60 oro. 
Trajes marinera, de paño francés mo-
delos de Gran Fantasía, 
i $4-80 oro. 
Trajes Rusos, género superior con 
pantalón bombacho, 6 corriente, 
á $5:80 oro. 
d o J . V a l l e s . 
M á s barato que Yo, iel. San Rafael número 14^ 
Pardesús de mucho abrigo, eon mag-
níficos forros; corte de moda, 
á $9-80 oro. 
Pardesús de Melton superior, con cos-
turas cargadas y buen forro, 
á $11-20 oro. 
Gabán corto, modelo Chesterj con 
aberturas á los costados, 
á $12-25 oro. 
Sobretodos de Castor superior, con |j 
costuras anchas cargadas, 
á $17-60 oro. -, 
Macferlans con forro de seda, 
á $lo-S0 oro. 
C-2211 alt 6t-l» 
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C A D E N A E T E M A 
novela histórico-social por 
C A R O L I N A I N V E R N I Z Z I O 
(Ffita novela Be vende en "La Moderna Poe-
•la," Obispo 135) 
(COSTIJJUA) 
—¿Y yo! — exclamó riendo Camilo. 
—¡Oh! espero que uo serás celoso. 
Entretanto le dar¿ una buena noticia: 
Tilde y su tía nos visi tarán esta tarde. 
—Llegan muy A tiempo —dijo impe-
tuosamente Camila.—Tú, papá, habla-
o s con la sefíora Glíiglieri; Emil ia se 
l eva rá & Tilde ¿ la azotea, luego me 
Pun i r é con vosotrae, v fcú, con un pre-
texto, nos dejarás solos. 
^ C o n qué facilidad lo dispones todo 
—afladió el señor Pozzo riendo;—ya te 
i ^Ije que uo soy aosigo de precipitacio-
nes. 
—Querido papá, ponte eu mi caso. 
—Sí. sí. bribón, ce comprendo y abu-
8us del cariño que ta profeso. 
Aquel día la satisíVf eión reinaba en 
lr» caéa del señor Pozzo. 
Hallábanse aninuidos todos los sem-
"iHtitéá cmtado Helaron la ¡jeñora Ghi-
Rhen y su sobrina, que fueron recibi-
yVÁ con cariciosa complacencia. 
Después de un rato de charla en el 
salón, Emil ia dijo á Tilde: 
—Xo te he enseñado nunca la azotea, 
desde la cual se disfruta un panorama 
magnífico, sobre todo á la puesta del 
sol. Ven. 
—Voy con ustedes—agregó Camilo. 
—Nosotros lea esperaremos aquí, be-
biendo una botella; no tengo ganas do 
levantarme, y además la escalera es es-
trecha y peligrosa para la señora, dijo 
el señor Pozzo. 
—¡Oh! yo estoy muy bien en este sa-
lón—dijo la señora Ghiglieri arrelle-
nándose en una cómoda butaca. 
Una vez sóloa loa dos viejos, habla-
ron de cosas indiferentes, hasta que el 
señor Pozzo, revistiéndose de extraor-
dinaria gravedad y después de ofrecer 
á su interlocutora un vaso de exquisito 
vino del Piamonte, preguntó: 
—(Cuántos años tiene su sobrina? 
—Diecisiete ó dieciocho—respondió 
la viuda;—exactamente no lo sé, por-
que cuando mi infeliz hermano me la 
entregó no era ocasión oportuna de pre-
guntarle la edad de la niña. Además, 
pensaba que podria tener la alagría de 
devolvérsela ¡Dios no lo quiso! 
Suspiró, y dos gruesas lágr imas ro-
daron por sus mejillas. 
— p í u r i e r o u sus padres? 
—Sí, al menos eso leí en los periódi-
cos, cuando naufragó el buque en que 
navegaban. ¡Y pensar que partieron 
tan entusiasmados, esperando encon-
trar la fortuna y no la muerte! Sobre 
mi familia pesa una implacable maldi-
ción. 
—Xo diga usted eso; tanto usted co-
mo su sobrina dififrutan en la actuali-
dad de bienestar, y no pueden que-
jarse. 
—Tiene usted razón, pero temo que 
esto dure poco, que se acercan para no-
sotras nuevas desventuras. La misma 
Tilde, en sus cortos años, buena y her-
mosa, bastante ha sufrido ya cou los r i -
gores del destino. 
—Cierto, pero no dude usted que la 
v i r tud tarde ó temprano es recompen-
sada. Su sobrina realizará un venta-
joso casamiento. 
— E l cielo le oiga. 
—Yo se lo afirmo. ¿Qué le parecería 
á usted el matrimonio de Tilde cou m i 
hijol 
La viuda palideció. 
—¡Oh, señor, no pretenda ilusionar-
me con esperanzas irrealizables! Ti lde 
es pobre; su hijo de usted es un rico 
señor. 
—¿Y si estuviese enamorado de ella 
y Emilia y yo viéramos con gusto tal 
unión? 
La señora Ghiglieri quedóse extát ica, 
con la boca abierta. 
El señor Pozzo añadió solemnemen-
te: 
—Xo crea usted que bromeo; me con-
sideraré muy dichoso con que Tilde en-
tre en nuestra familia; pero deseo que 
usted me honre eon su absoluta fran-
queza, y me diga cuanto á usted se re-
ñera, porque es justo que nos conezca-
mos ínt imamente antes de ser parien-
tes. 
La señora Ghiglieri reclinó la frente 
sobre el pecho, como absorta en peno-
sas reflexiones. 
Su rostro cambió de color; sus labios 
temblorosos se crisparon. 
El señor Pozzo aguardaba con ansie-
dad una respuesta que no venía. 
—¿Le molesta mi pregunta y quizá 
se le figura demasiado indiscreta? 
—Xo, no, señor; es muy natural que 
quiera conocernos á fondo, y gustosa me 
presto á referir mi historia, pués en 
ella no se encuentra nada humillante 
para mí ; sólo sentiré entristecerle con 
la narración de la larga serie de desven-
turas que amargó m i vida. 
El señor Pozzo le estrechó la mano. 
—Aaí aumentará la estimación que 
le profeso— dijo, —ya que la adversidad 
no lo cambió á usted de carácter. Con-
fíe en mí y tenga la seguridad de que 
cnanto me diga permanecerá sepultado 
en mi alma para todos, hasta para nues-
tros hijos. 
—Sí, ei, nunca quise perturbar el 
corazón de Tilde con el relato de mis 
trágicas vicisitudes. La juventud an-
hela alegrías, no dolores. 
Emocionóse de nuevo; sus ojos se ha-
bían entristecido y respiraba fuerte-
mente. 
—Vamos, valor—dijo el señor Poz-
zo, —en lo sucesivo procure borrar el 
recuerdo de los pasados sufrimientos y 
cuente con que nuestros amorosos cui-
dados y el seno apacible do la familia 
llevarán la paz á su alma y hermosea-
rán los años que le quedan de vida. 
Hablaba así para tranquilizarla, con 
•intensa curiosidad de conocer la histo-
ria de la viuda. 
Esta bebió un vaso de vino para ad-
quir i r án imo y comenzó: 
^Xací cerca de Susa, en un pa í s 
montañoso, nido risueño, al abrigo del 
viento, en la falda de una sierra escar-
pada. 
ĴNO conocí á mi desventurada ma-
dre, que murió al darme á luz. 
" M i padre era un hombre robusto, 
trabajador infatigable, de condición 
tosca, severo para mi hermano y para 
mí. 
u M i hermano, aunque me llevaba 
muy pocos años, me sirvió de madre. 
"Una cabra me amamantó ; m i her-
mano Faustino fué mi primer guía y 
el primer compañero de mis infantiles 
juegos. 
"En nuestro pueblo, mi padre pasa-
ba por hombre adinerado, pero mi ca-
sa la frecuentaban muy pocas perso-
nas, á causa de su genio intratable y 
fiero. 
" A corta distancia de nuestra casa, 
en una misereble cabana, habitaba una 
familia compuesta de tres personas que 
disfrutaban de pésima reputación en-
tre los de la comarca. 
" E l padre era cazador furtivo, la 
madre una mujer viciosa, dada á la 
bebida, el hijo, nacido el mismo día 
que mi hermano, un ser deforme, más 
parecido á una bestia que á cristiano. 
"Perdone si me extiendo en estoa 
detalles; pero son necesarios para l le-
gar á comprender mis deaventuras. > 
"Crecí, como Dios quiso, hasta que 
cumplí los doce años. 
"En aquella época mi padre me en^ 
viaba al bosque por leña y fresones, 
tenía que limpiar la casa, cocinar y to-
do sin un momento de descanso, para 
evitarme las crueles palizas de mi pa-
dre. 
Y ai mi hermano salía á m i defensa 
tampoco se librada de una buen a mano 
de golpes. 
"Faustino, harto de aquella apo-
rreada vida, huyó un día de casa, y 
durante mucho tiempo nada auoimoa 
de él. 
" M i padre se encolerizó y j u r ó ma-
tarle á palos si se presentaba ante su 
vista, 
{Qoniinmra) 
DIAETO DE LA. MABIXA.—"Edición de la tarde.—Diciembre 16 de 19D5. 
—Eso no puede ser exacto, y lo nie-
go en absoluto. Si fuera verdad tratándo-
se de asunto tan importante, me lo ha-
bría dicho el Ministro de la Guerra, y és-
te hasta la hora presente, nada me ha re-
ferido del supuesto plazo. 
En el Centro del Ejército y de la Arma-
da se ha colocado un cartel anunciando 
que, de Orden del Capitán General y del 
Presidente del Centro, no podrán cele-
brarse alli más juntas generales que las 
reglamentarias. 
También es de L a Correspondencia M i -
litar el siguiente párrafo: 
"Es tal la solidaridad que existe entre 
las clases militares para apreciar las su-
cesos de actualidad que, según tenemos 
entendido, el instituto de la Guardia Ci-
v i l ha acordado no hacer armas con-
tra sus compañeros, sea la que quiera 
la actitud que éstos adopten". 
Durante toda la mañana del 29 hubo 
gran movimiento de militares en la pla-
za de Oriente. 
Quienes en tranvías ó á pie pasaron 
por la calle de Bailén, advirtieron que 
muchos jefes de la guarnición acudían al 
Alcázar y salían de él. 
Como era sábado, día en que el Eey de-
dica la mañana casi por entero á audien-
cias, causó extrañeza el número y cali-
dad de quienes en Palacio eran recibidos. 
Díjose luego que las personas á quienes 
el Rey había concedido audiencia aquella 
mañana eran los jefes de los Cuerpos que 
• guarnecen á Madrid. No se sabía si fue-
ron llamados, ó ellos solicitaron ser oidos 
por el Monarca. 
Casi al mismo tiempo, acaso un poco 
antes, estuvo en Palaci» el Ministro de 
la Guerra y de Marina, á quien corres-
pondía despachar con el Rey. 
Indudablemente, el general Weyler, 
después de su despacho con el Rey, in -
formó á éste de la actitud de los elemen-
tos militaros y de la orientación marcada 
de los institutos armados frente á la gra-
vedad de las circunstancias. 
Como de costumbre,el Jefe del Gobier-
no llegó á Palacio á la hora de despachar 
con Su Majestad. 
Acababan de marcharse el Capitán 
General de Madrid y el Ministro de la 
Guerra, 
A tal hora ya estaban citados todos 
los Ministros para las dos de la tarde en 
la Presideneia con objeto de celebrar Con-
-fiejo. 
Así lo comunicó al Rey el Presidente 
y es de suponer que el Sr. Montero Rios 
no ocultase al Monarca el ambiente del 
Parlamento, la gravedad de los momen-
to» presentes, acrecentada por los acuer-
dos y aspiraciones que se atribuían á los 
"ítíscitutos armados y el criterio y deber 
del Gobierno ea presencia de tales difi-
cultafíes. 
Es de creer que el iPresiclente del Con-
sejó expresase que, si uno de los objetivos 
del movimiento que en todas partes se 
runrrunea es derrivar al Gobierno, quie-
nes están eirél han de considerar el cargo 
en eslos instantes más como puesto de 
deber y sacrificio que como honor, y de 
él no pueden .desertar, desamparando el 
poder, que necesariamente ha de recha-
zar toda imposición, más cuando puede 
llevar aparejada la violencia. Las decla-
raciones del señor Montero Rios en el 
Congreso abonan esta suposición. 
¿Se desea una ley especial de represión 
contra los ataques al ejército? Segura-
mente recordó y adujo el señor Montero 
Rios que á la vista está y vigente la ley 
de 1900. 
¿Se pretende expulsar de las Cámaras 
á los Diputados y Senadores catalanistas 
de mss ó menos franca significación? 
El Presidente del Consejo no podía ol-
vidar y, si de ello se habló, es de pensar 
que lo hiciese presente al Monarca, , que 
no hay poder humano en el imperio de 
las leyes capaz de desposeer á los repre-
sentantes ea Cortes de la investidura y 
represeutatióu que ostentan. 
No ¿s aventurado sospechar que en es-
te puñto el señor Montero Rios manifes-
tase su confianza en la cordura y pruden-
cia de las entidades á quienes se atri-
buían tales propósitos de violencia, por-
que si la sensatez no aconsejase y se que-
brantaron las órdenes dadas, sobre el 
Gobierno y el Parlamento pesaba el de-
ber de rechazar y reprimir por cuantos 
medios tuvieran á su alcance. 
Que á un acto de violencia y trasgre-
i sión de las leyes, la fuerza pública reque-
j rida por el poder civi l , tenía que ayudar 
á restablecer el derecho perturbado. 
Porque si las esperanzas legítimas en 
ello corrieran el riesgo de ser defrauda-
j das, vendría la catástrefe y la más grave 
de las responsabilidades no alcanzaría al 
Gobierno. 
I/ü» vascos contra los catalanistas 
San Sebnslián 29. 
Varios conocidos industriales de esta 
I ciudad han dirigido al diputado señor 
Rusiñol, el siguiente despacho: 
"Navarros guipuzcoanos, bízkaitarras 
y alaveses de diversas ideas políticas, 
defensores acérrimos de la autonomía ad-
ministrativa, condenan vuestros suici-
das gritos contra nuestra Patria. 
-Ños extraña no protesten contra 
i vuestra conducta catalanes sensatos. 
_ "Si persistís en esa campaña, prescin-
diremos dé vuestra fabricación. 
Si el respeto á España nos imita, mo-
riréis de hambre. 
"¡Alerta! ¡Viva España! 
3 1 1 1 j 3 L x i . " t © o j o > 
OBISPO T CUBA. 
Ya e s t á n á la vista del públ ico los 
juguetes y adornos para los arboles 
de Navidad. 
Surt ido completo y nuevo. 
llegó á ser grande 
u z i i t z m i 
D A N D O 
Tafetallna, todos colores, clase extra, á 60 
cts.; crepé de la China, todos colores, á 75 cts; 
cin ta tafetán, 4 y 6 dedos, á 20 cts. 
Las creas, Warandoles y Madapolanes de es-
ta casa tienen un no sé qué, que nadie se lo 
einlica, pero que convienen por sus precios. 
Jíeptuno y Campanario 
Aceptamos encaraos por correo. 
¿DISCOS, DISCOS? 
LA NIÑA, Ap ia r 6?. U m 
Acaba de recibir una gran partida de dan-
zones y canciones Cubanas: también Alema-
manes T Víctor cantados por la Michailow», 
Boronát, Sembrich, Sr. Carneo, Lucía, Mo-
chuelo, &, &, &, pídase catálogo. 
Bonitos ju jue tes para A ñ o Nuevo 
y Keyes. 
HMi te-16 
Lo íe la Asoció 
Bajo la presidencia del señer Isúñez, 
esta mañana celebraron una conferen-
cia en el Gobierno C iv i l dos comisio-
nes pertenecientes á los grupos que 
patrocinan las candidaturas del señor 
Romagosa y del doctor Beci, para Pre-
sidente de ia Asociación del Centro de 
Dependientes. 
Eepresentaban al primero los señores 
Asensio San Juan, Emil io Nazábal y 
Ezequiel Barreneche, y al segundo, los 
señores Manuel Cano, Enrique Saárez 
y José Melchor Estclla. 
Atendiendo los consejos conciliado-
res que expuso el señor Jíúñez, los 
comisionados tomaron los siguientes 
acuerdos: 
Las elecciones generales se celebra-
rán el domingo 24 del actual, las cuales 
serán presenciadas por un delegado del 
Gobernador. 
Las comisiones gestoras se pondrán 
de acuerdo para nombrar la mitad de 
Seeretarios da Mesa y Suplentes por 
cada parte. 
Los comisionados salieron altamente 
satisfechos de la conducta del señor 
Núñez. 
M A T A N C E R O S 
Los señores Celestino Rodríg-ucz y 
C o m p a ñ í a , de Matanzas, calle Inde 
pendencia 28, son los ún icos y exclu-
sivos representantes en dicha capital 
del afamado é inmejorable K I O J A 
L A I N E Z , blanco y clarete. 
d a d 
CASAS FUMIGADAS AYER 
San-Jos6 128 accesoria A, 12S acceso-
ria.B,130 accesoria A y 130 accesoria B. 
San Nicolás 128. 
Industria 134. 
Amistad 61. 
Misión 53, 41, 51, 49, 47, 43 y 45. 
Esperanza 2, 10, 12 y 16. 
Factoría 64 y 64 A . 
Aguacate 76. 
Obispo 07 y 99, ''Casa de óptica y 
jugue te r í a" . 
Paseo de Mart í "Hotel Pasaje". 
Muralla 20, 22, 24, 26, 28, 30, 59 
y 61. 
Conpostela 103 y 105. 
Virtudes 31, 3 3 ^ 35. 
Galiano 58 v 97. 
EL TIEMPO 
Habano., Diriembre 15 de 1905. 
En la oficina de la Estación Meteoro-
lógica de la República, se nos han facili-
tado los siguientes datos sobre el estado 
del tiempo durante el día de ayer: 
Máx Mín Med 
Termómetro centígrado.. ¡27.5 
Tensión del v a p o r de, 
agua, m. vn !|11.18 
Humedad relativa, tan-j 




m. m | 4 p. m. 760.60 
Viento predominante N . W. 
Su velocidad media: m. por se-
gundo 4.2 
Total de kilómetros 369. 
Lluvia, m. m Llovizna 
EÑ PALACIO 
E l señor don Tirso Mesa estuvo hoy 
en Palacio á saludar al señor Presiden-
te de la Kepúbliea y á su apre3iable 
familia. fc 
NOMBRAMIENTOS 
En la sesión municipal de ayer se 
hicieron, además de los ya publicados, 
los nombramientos siguientes: 
D. Francisco García González, porta-
pliego de la sexta tenencia de alcaldía; 
don Guillermo Va ldés , inspector de 
Propios; don Doroteo Leal, caballerice-
ro del depósito municipal; don Manuel 
Felipe Domínguez, escribiente de la 
Secretaría general; D. Leovigildo Mar-
quida, archivero del departamento del 
arquitecto municipal; D. Ricardo Gar-
cía, conductor decano; don Federico 
Armenteros y don José Albear, opera-
rios de obras municipales; don Domin-
go Cabrera, p rac t i í an te de la tercera 
Casa de Socorros; don José Bosque y 
don Ricarüo Ponce de León, inspecto-
res de agua; don Angel Trémols, don 
Mariano Díaz y don José Vivero, con-
serjes de la primera, segunda y tercera 
Casas de Socorros, respectivamente; 
don Regino del Sol, mozo de Servicios 
Sanitarios, y don Secundino Busta-
mante, sirviente de la Bolsa. 
CESANTIAS 
Han sido declarados cesantes los ca-
torce empleados temporeros que pres-
taban servicio en la Secretaría de Ins-
trucción Públ ica . 
LA INMIGEACION 
El Secretario de Hacienda, general 
Rius Rivera, está ocupándose en dic-
tar las reglas que determinen las rela-
ciones que deberán existir entre el De-
partamento de Inmigración y la L i g a 
Agraria. 
PARA CAMAGÜEY 
Anoche salió para el Camagüey, p or 
el Ferrocarril Central, el Senador don 
Salvador Cisneros. 
E L SEÑOR MAETIN E I V E E O 
l íuest ro dsstinguido amigo el señor 
don Antonio Mart ín Rivero, pr imer 
Secretario de la Legación de Cuba en 
Washington, ha sido trasladado con 
igual cargo á la de Méjico. 
NüMBEAMIETOS 
Han sido nombrados los señores don 
Benigno Primelles y don Antonio »Val-
dói Gil , Inspectores de noche de la 
Aduana de este puerto, y el señor don 
Emiliano Odio, Escribiente de la A d -
ministración de Rentas de Santiago de 
Cuba. 
LICENCÍAS 
Se han concedido treinta días de l i -
cencia por motivos de salud al señor 
Luís de la Cruz Muñoz, Jefe de Ins-
pectores de la Inspección del puerto de 
la Habapa, otros treinta días por igua l 
causa al señor Cándido Parra, Aux i l i a r 
de la Sección de Estadística, y quince 
por el mismo motivo al señor Juan Me-
nensier, jefe de policía del puerto de 
Santiago de Cuba. 
LO APROBARÁ 
E l Secretario de Gobernación, señor 
Freyre de Andrade, ha prometido apro-
bar el nombramiento de 2(.) Jefe de Po-
licía municipal, propuesto por el Ayun-
tamiento, á favor de nuestro buen ami-
go don Autolín Martínez. 
LIGA CONTEA LA TÜBEKCÜLOSIS 
De orden del señor Presidente cito á 
la sesión ordinaria que tendrá lugar el 
domingo 17 del corriente, á las dos de 
la tarde, en el local del Dispensario, 
Escobar 205. 
Habana, 13 de Diciembre de 1995. 
Dr. Jorge L . J>ehoffues. 
Secretario. 
Orden del día .—Informe sobre tu-
berculosis, por el Dr. Cándido Hoyos... 
Asuntos varios. 
KUEVO JEFE 
El señor don Luís de Zúñiga nea par-
ticipa que con fecha 14 ha tomado po-
sesión del cargo de primer Jefe del 
Cuerpo de Bomberos de la Habana. 
Le deseamos el mayor acierto en su 
desempeño. 




De orden del señor Presidente, ten-
go el gusto de citar por este medio á 
los miembros de este Comité, y á los 
Senadores y Representantes del Parti-
do, para la sesión que tendrá lugar el 
miércoles 21 del corriente, á las ocho y 
media de la noche, en los salones del 
Circulo Liberal. 
Habana y Diciembre 15 de 1905.— 
Doctor Antonio Gonzalo l'érez, Secre-
tario. 
FOTOGRAFOS. SAN RAFASl 32. 
. Se h a c e n seis r e t r a t o s á l a p e r -
f e c c i ó n ' p o r U N P E S O . 
E L " O L I V E T T E " 
Esta mañana entró en puerto el vapor 
americano Olivette, con carga y 87 pasa-
jeros. 
GANADO 
El vapor Mobila trajo del puerto de su 
nombre, para M . Robaina, 24 caballos, y 
á F. Woife, 54 vacas y 38 crías. 
MERCADO H e Ñ E T i R l í 
PlataeapJiaolai.... de 83 á. 8'i1^ V. 
CallarlUa. de 83 ¿ 8 5 ' V. 
Bilietdf B. J&p*-
fiol.. de 5 á 5X V. 
Oro amer. contra ) ^ p 
plata eapaftola. | a o i tr' 
Centones á S.32 pialo. 
En caatidadee.. á 6.33 plata. 
Luises ., á 5.0o plata. 
En cantidades., á 5.0t; plato. 
£1 peso a rae lie i - } 
no en plat:i os- l á 1-31 V . 
patilla i 
Habana, Diciembre 16 de 1905. 
Servicio de la Prensa Asociada 
De anoche 
PRETENSION 
D E LOS DOMINICANOS 
Washington, Diciembre 15.—En la 
dec larac ión que p re s tó hoy el Secre-
tario Koot ante la Comisión de Asun-
tos Extraujeros del Senado, manifes-
tó que la Kepüb l i éa de Santo Domin-
go deseaba no deponer a l Presidente 
Morales come se dijo equivocada-
mente, en anterior telegrama, sino 
despojarle de la facultad, que pre-
teudeu sea traspasada al Congreso, 
de pedir al Gobierno de los Estados 
Unidos el envío á aquellas aguas de 
algrunos buques de g uerra para coo-
perar á hacer efectivo el tratado re-
lativo á la a d m i n i s t r a c i ó n de la Ha-
cienda dominicana. 
Nistres teteais is lioy 
C o n m o t i v o ¡ d e q u e d a r i n t e -
r r u m p i d a l a c o m u n i c a c i ó n c a b l e -
g r á f i c a c o n l o s E s t a d o s U n i d o s , 
h a s t a l a h o r a d e e n t r a r e s t a e d i -
c i ó n e n p r e n s a , n o h e m o s r e c i b i -
d o d e s p a c h o a l g u n o . 
S e g ú n se n o s i n f o r m a e n l a 
O f i c i n a d e l C a b l e , l a i n t e r r u p -
c i ó n p r o v i e n e d e u n a f u e r t e g r a -
n i z a d a q u e h a c a i d o y d e r r i b a d o 
lo s pos tes t e l e g r á f i c o s e n l a C a -
r o l i n a d e l N o r t e . 
V E N T A S EFECTUADAS HOY 
Almacén'. 
375 tl*8. mea. Sol, tara N, §11.50 q t 
350 „ „ „ artl., $10 % qt. 
300ctc3. ,, „ grandes, §11.25 qt. 
350 Itaa. „ ,, chicos, $11. 0 qt. 
370 Ci manteca extra Soi do 17 hb. $13 qt. 
350 „ „ „ „ de 7 ,. §14.25 qt. 
275 „ „ „ de 3 „ $15.25 qt. 
125 „ „ „ „ de VA „ §16.25 qt. 
175 Si harina Carmen, §6.50 s. 
200 Si ,, Princesa, $7 s. 
27 C[ agua Burlada, litres, §6.50 c. 
85 „ „ „ K ? 7. 
500 Ci peras Hermosa, §5. i5 c. 
50 „ ostiones Indio, §3 c. 
300 ,, cerveza PiP, §10.60 c. 
200 „ „ T, $10.fi0 c. 
50 „ „ Poter T, §11, c. 
200 Ci maicena El Giobo, 1 11b. §6.50 c. 
100 „ „ „ M „ $7. 
150 „ „ „ K „ $7.50 o. 
;EVISTA 
Habana, Diciembre 16 de 1905. 
ACEITE DE OLIVAS.—El de los Estados ü -
nidos se veade como de Andalucía, y á ménos 
precio que el que viene de España: Cotizamos 
en latas de 23 libras de §12 á § 1 2 ^ latas do 9 
libras de §12 á 12^ y latas de VA lib. de §12^ 
á 13 quintal. 
El mezclado se ofrece de § 9J¿ á 10 qt. según 
la clase de aceite de algodón que contenga. 
ACEITE REFINO.—Poca solicitud, de § 5 ^ 
á caja el español y de 6>4 a |7^í el francés. 
ACEITE DE MANI.—Poca demanda y gran-
des existencias. Precios de 75 & SO cts la^a, se-
gún envase. 
ACEITUNAS.—Buena existencia y buena de-
manda, de 45 a 50 cts. barriles grandes. 
AJOS.—Los que vienen de España de 25 á 45 
cts. mancuerna, según clase. De B. Aires no 
hay. D« México no tiay. 
ALCAPARRAS.—Buena existencia: Cotiza-
mos do 20 á 25 cts. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Buenas existencias y corta 
demanda, de §22 a 22}< qtl, firme. 
ALMIDON.—El de yuca del país se cotiza de 
|5J4 a qtl.; de Puerto Rico de 4 a §4>2' qt l . 
E l Americano 4 § 4}4. 
ALPISTE.—Escasa existencia y alguna de. 
manda: Cotizamos de ?A% á §4^ qt!. 
ANIS.—De México y el de Málaga a 
qtl . 
ARROZ—El de Valencia a 4^. 
£1 de semilla, de §2.65 á 2.85 qtl. , de los E. 
Unidos no hay. 
El de Canilla, de 3.75 á ?4 qtl . 
AZAFRAN.—Poco coneimio de este articuló 
Cotizamos de §4% á |12,4 libra, según clase. 
AVELLANAS.—8e cotizan ft qt. 
BACALAO. Halifax de 7.95 a |8 qtL 
El robalo, de 6% a §7 qtL 
El Noruego, de S>í a 8Já qtL 
Pencada, 5}^. 
CALAMARES.—Mucha existencia: Cotiza-
mos de §1.50 a 1% secón clase. 
CAPE.—Cotizamos: E l de Costa Rica y Brasil 
do§2!?ía23i.;í otl . 
De Puerto Rico, clase corriente y buena de 
$24.75 a 24>¿ qt l . 
Del país de 2̂2 a otl. 
CEBOLLAS.-De loa E.'Unidos á §1.75 qtl . de 
la Coruña á 1.75 qt. 
De Cancirias No hay existencias. 
CA ST ANAS.—Nominal. 
CIRUELAS. — De España no hay. De los 
E. Unidos de $2!^ á 2y. caía. 
CERVEZA.—Cotizamos de $8-50 k §11 caía de 
84 medias botellas 6 tarros. La cerveza inglesa 
y alemana, y la de marca superior á $12 ca ja 
de 96 medias botellas. Cargando además el i m -
puesto. 
De los Estados Unidos: 
Las marcas de más crédito se cotizan á §1 do-
cena de medias botellas en cajas y barriles, ha-
biendo otras desde .*7̂ á a §13 cajas y barri-
les de 8 docenas de medias botellas. Cargando 
más el impuesto. 
COÑAC.—Español y francés: Cotizamos cla-
es finas y corriente de §10^3 a 15 caja. 
COMINOS.—Se cotiza, según clase de §llys á 
11 -í otl. 
CHICHAROS.—Buena solicitud: cotizamos 
de $3.n0 a £S5 atL 
«; HOCOLATES.—Según clase de §15 áSO qtl. 
CHORIZOS.—Los de Asturias» de $1^ a f l ^ . 
De Vizcaya de i?a.7") a |3>é ios buenos. 
FIDEOS.—Los de Esoaña se venden de §4.50 
& las 4 caias see-ün cla««. 
Los del pats se cotizan de f5 a §6 las 4 
oajas de amarillos y blancos. 
MIS í l i S É K I M « T i l ) I » . 
E M I N E N C I A " , favorita del público consumidor, deseando demostrar de 
una manera práctica su reconocimiento á ese mismo público, destinaní una sección de 
que sin esperar á fecha determinada para SU sorteo, distribuirá entre sus con-
sumidores, valiéndose para ello de incluir en sus cajetillas, adeimís de los cupones acos-
tumbrados, otros EXTKAOKDIiN-ARIOS con expresión del objeto que cupiere en suerte al 
agraciado y que se le entregará en el momento que lo requiera. 
Acreditados como estamos por lo real v positivos que resultaron siempre nuestros 
regalos, no tendremos que esforzarnos para convencer al público de que no son vanas nues-
tras promesas. 
WM S i l 
L A B M I X E X C I A . 
Acabamos de recibir unas rostfiiea 31 rf.yic rs. en las que por un nroce l i -
nuento senci l l ís imo y r á iMdo s." obtiene na evito sorpreudeure. X ula m i s 
¡mevo queestas p é t a l e s K i : V E L VDOaAS, quo se inSluu-io t a m b i é n e i r l 
ios premios extraordinarios. 
De los Estados Unidos hay algunas partidas 
nue so venden a $4.25 a 4.50 las 4 cajas. 
FORRAJE.—Maíz: el de los Estados Unidos 
se retalle de |1.65 a 1.70 qtl. 
Del país: De ?I.8o a 11.95. 
Argentino do $1.85 a 1.!'3. 
Ayena. La existencia es buena y la demanda 
regular. Cotizamos: blanca u j l . ^ ^ r t l . 
A trecho.—Se cotr/sa oe 1.60 ft í,1.6o qtL 
Heno.—El de los Estados Lnidos se cotiza do 
tl.45 a 1.50 qtl. 
FRIJOLES.—Do Méjico 6. $3-C0 qt. 
Los de Orilla, do i% á hay bueno y l im-
pio que se vende de 6 61* qtL 
.. De Canarias—No hay. 
Del oaís.—No b Vf. 
De los Estados Unidos, blancos en sacos de 
14.50 a 7.5D y en barriles á ¡¡3-50 qtl . 
Colorados.—redondos y larjos de T/¿ á 
GARBANZOS.—De España gordos especia-
les de 734 £ corriente de bA a 6>o de Mfexico 
de 8.75 á 9. % según tamaño. 
GINEBRA.—El mayor consumo se hace do 
la fabricada en el pais. 
Cotizamos de ^3.75 á fiL4 y el garrafón de la 
de Amberes a 513.50 más los sellos. _ ^ 
La holandesa se ofrece de $8.75 á .?S-7D.— 
Cargando además los bellos correspondientes. 
HARINA.—El mercado americano, tan abun-
dante en trigo, llena totalmente el consumo de 
este país sin que pueda ningún otro hacerlo 
comoeténcia. 
Cotizamos de $6'í á $8 saco. 
HIGOS.—Los de Málaga á 95 cts. y los de Le-
pe de 1.28 1.30 caía. Smi'-na fi SIO'Í qt. 
HABICHUELAS.—Está bien provista de este 
grano la plaza, siendo muchas las clases que 
nav. 
Cotizamos alemanas 6 ingleses de $4.75 a 5.25 
•egún clase. 
JABON.—País: Fabricantes Crusella? "Can-
dado" de 1 % a $4%; Havana City a $6K caja de 
200 panes.—Sabatés, marca "Llave" de 4% á 
5.—Importación: Rocamora á ?fi.50. Amfrica-
nas de 4.75 a ?5. 
JARCIA Y rSOGA.—Surtido el mercado y 
buena demanda. Cotizamos: Jarcia Manila le-
gítima a tí*M qtl. Neto v Sisal a $14 neto qt l . 
JAMONES.^-De España de §30.50 a 31 qtL 
Americanos, 12>-¡í a$la3¿ ot l . 
LAUREL.—Bueno v eseolido a f7\i qtl. 
LACONES. —De Asturias nueves de $3.50 
á 4.75 dna.. secrún cla-if. 
LECHE CONDENSADA.—Hay siempre bue-
na existencia de esta conserva y se regula el 
precio por su clase. 
Cotizamos las mejoresá $7-50 caja de 4S latas 
y otras á $54-75. 
LONGANIZAS.—Se cotizan de $57 á $58 qtl. 
MANTECA.-Cotizamos de §10-50 a 11 qtl. 
en tercerolas, clase buena. 
En latas desde |il2& a $15 qtl., habiendo 
marcas especiales de más alto precio. 
MANTEQUILLA.—Regular existencia. De 
Asturias de $2o a í-31 qtl. Americana de $16Ĵ  
á $18' .V ó menos,según clase y la de Copenhague 
ae$4l 'á$44qtl . 
MORTADELLA.—Regular demanda y media, 
na existencia á 35 centavos Ias2i2 latas; cuartos 
a 45 cf s. 
MORCILLAS—Escasean y están muy solici-
tada de $ í^ ' a %\yi lata. 
MEMBRILLO. —Ss cotiza de $14}^ a 14^ at. 
NUECES—De Galicia $S>á' á 6Ji qt. Las de 
Canarias á .*13.50 qt. 
OREGANO.— Regalares existencias y esca-
sa demanda de aSJs qt. segíín clase y l i m -
pieza. • 
PIMIENTOS.—Buenas existencias y regular 
demanda, de $2.75 y $2;^ medias y cuartos de 
talas, 
PATATAS-Americanas y de Halifax de $3.75 
á$3%. 
PIMENTON.—Resrular existencia. Poca de-
manda. Clase corriente de $9J-í a \QlA qtl. 
PASAS. — Mucha existencia; erizamos de 
$1 a $1.10 caja 
QUESOS.-Patagrás cotizamos de $18 a 18.59 
qtl.—De Crema de $21 á $2U¿ qtl.—De Flan-
des no hav, del país desdo $8 qt. 
SAL.—Cotizamos en grano á $1-30 y mo-
lida á $1.85 fanega. 
SARDINAS.—En latas. Es buena la solicitud 
de este artículo y se venden del(i,.. a l7 según 
tamaño de latas en aceite y tomate. 
SIDRA.—De Asturias superior de $4 a 5^ 
caja,: según marca; impuestos pagados. Del 
Pais, marca "Cruz Blanca" a $2.50 c. Otras 
marcas, $2.25.—Inglesa, de 3.50 á $3.75, según 
marca. 
TASAJO.—De 29 a 30 rls. arb. 
TOCINO.—De $ 10.7.3 a 12.75, según clase. 
TURRON Alicante y Gijona, de 30 á 31 qtl. 
UVAS—De $2,^ á $2>¿ barril. 
VELAS.—De Rocamora de $6 a 12 según ta-
maño. Del pais á $11.50 y $6, según tamaño. 
VINO TINTO.—Se hacen ventas. Cotizamos 
$54 a 57 pipa, con derechos para litros pa-
gados. 
VINO ALELLA Y NAVARRO CATALAN.— 
Corren estoá borecida suerte que los tintos co-
muneses, sin buen mercado consumidor aunque 
á mejor precio. Cotizamos de 59 a 61>.í los 4 
cuartos. Especial á 63. 
VINO BECO Y DULCE.—Es algo solicitado 
el legítimo de Cataluña, á S y $8.50 el octa-
vo y décimo, respectivamente. 
VINO NAVARRO.—En estos vinos ha habido 
demanda, oscilando los precios según marca 
de $63 a $SS pipa. 
YAPORSS DE TRAVESIA 
SE ESPERAN. 
Dbre. 16 Miguel M, Pinillos, Barcelona. 
„ 16 Christiania, Hainburgo y escalas. 
16 Vivina, Liverpool. 
„ 16 St. Thomas. Hamburgoy escalas. 
,, .16 Albingia, Haraburgo y escalas. 
„ 16 Monserrat, Cádiz y escalas." 
18 Esperanza, New York» 
„ 18 Prinz August Wilhclm, Veracruz. 
,, 18 Seguranca, de Veracruz y esc. 
„ 19 Reina Maria Cristina. Veracruz. 
„ 20 Monterrey New York. 
„ 20 Catalina. Barcelona y escalas. 
„ 20 Saturnina, Liverpool. 
,, 20 Etona. Buenos Aires y escalas. 
20 Conde Wifredo. Barcelona y esc. 
SALDRAN 
,, 16 Morro Caatle, New York. 
„ 16 Albingia, Veracruz y T&mpico. 
17 Monserrat, Veracruz. 
„ 18 Esperanza, Veracruz y Progreso. 
,, 19 Seguranca, New York. 
„ 19 P. August Wühelm, Santander. 
„ 20 Reina María Cristina, Coruna. 
E ñero 5 Etona, Buenos Aires y escalas. 
PUERTO DE_LA HABANA 
BUQUES DE TRA.VE3IA. 
LLEGADOS 
Dia 15: 
De Cardiff ( I . ) , en 57 diss, bca. sueca Adela, 
cap. Jansson, tons. 658, con carbón, á Ba-
rrios y Coello. 
De Liverpool y esc, en 27 días, vap. español 
Santrinderino, cap. Egnrroia, tonn.*3032, 
con carga y 300 pasajeros, á K. Astcrqui. 
De Mobila, en 2 dias, vap. esp. Mobila, capitán 
Walcolt. tons. 2165, con carga y pasajeros, 
á L. V. Placfi. 
Día 16. 
De Tampa y Caro Hueso, en 8 horas, vapor 
am. Olivette, cap. Turner, tons. 1678, con 
Carga y 67 pasajeros, á G.,Lawton Ch. y Ci 
De Matanzas, rn 12 horas, vap. ing. Framfield, 
cap. Mc-Donald, tons. 2509, con azúcar á 
L. V. Place. 
SALIDOS 
Dia 16: 
Para New York, vap. am. Morro Castle. 
„ New «rleans, vap. in?. Prince Arthur. 
,, Mobila, vap. cubano Mobila. 
ii Cayo Hueso y Tampa, van. am. Oüvette. 
„ Puerto Cabello, vap. norn«go Falkriess. 
Movimientojis pasajeros 
LLEGADOS 
De Veracruz, en el vap. francés La Cham-
pagne: 
Florentino Pedrega!~N. Piñonga Lara-Jo-
sefina Giruda-U. Lesh y 2 de ía.m. y 41 de 3? 
clase. 
De New Orleans, en el vap. ing. Prince Ar-
thur: 
A C. Ral lar t -E. H. Richen-S. Fernández 
Qual-C. Van Roembnrg-A. Villamil v l de 
ram. A. C. Calvo—R. Hernández—A." Mor-
chant-A. Neit i tz-R. Stradwell y 1 de f a m . -
Jos6 González—C. E. Cdat—K. A. Deiano-A 
S i 8 ^ ^ ^ 1 ^ ^ ™ - - ' 1 - W o M y . - J . F. Jop^ 
H. Diubí -B. Bergea—A. Serr—T. S. Wal! E. 
A. Chámete—W. J. Bishof—E. W. Jordí« v. 
M. Fultony 1 de fam:—D. S. Cutler-Anto"!^ 
Medin—C. Barber. 
Aperturas de registro 
New York, vap. cubano Curityba, por r «. 
Placó. ' 
Delaware (Bn.), vap. ing. Framfield, Do, T 
V. Place. 1 p r •* 
New York, vap. am. Seguranca, por Zaldo » 
Como. ' 
Norbans, vap. am. Chalmette, por m » 
Kingsbary. * * 
Veracruz y esc, vap. am. Esperanza, por Za] 
do y Comp. 
Buíines con registro abierto 
Nueva Orleans. vap. ing. Prince Arthur n o » 
M. B. Kingsbury. 1 
Nueva York, vp. ing. Royal Exchange, por T 
V. Píacé. 
Nueva York. vp. ing. Bartnon. por L. V Plac6 
Buques despachados 
Para C. Hueso y Miami, vap. am. Martiniqu» 
por G. Lawton y C?, en lastre. 
TIENEN FRIO 
Esperamos que las personas genero • 
sas nos remitan algunas frazadas, para 
quo se cubran en este invierno, los in-
felices que, por la escasez de alimento, 
sienten más el frió. Los niños pobres 
bendecirán á los que se acuerden de 
ellos cuando se acuesten abrigados y en 
cama confortable. Dios se lo pagará. 
D R . M . D E L F Í N . 
Los ingleses y los belgas, 
grandes maestros en beber cer-
veza, han concedido en sns ex-
posiciones el primer premio á 
lá de L A T R O P I C A L . 
CASINO ESPAÑOL 
D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A 
De conformidad con lo que preceptúa 
el artículo 20 del Reglamento, de orden 
dfl .señor Presidente se cita á Junta ge-
neral de elecciones para el domingo 24 
dc^actual, á las doce en punto del día; 
advirtiéndose á.los señores socios, que el 
número de Jos electos para constituir la 
nueva Juntíi Directiva para el próximo 
ailo de 1906, ha da ser un Vicepresidente 
y veintidós Vocales, en consonancia con 
lo que determina el párrafo tercero del 
artículo 19 del citado Reglamento, para 
sustituir á los que por sorteo les ha co-
rrespondido cesar, y cuyos nombres se 
encuentran consignados en el anuncio de 
convocatoria colocado en la puerta de la 
Secretaría de este Casino. 
Habana, 15 de Diciembre de 1905. 
Lucio Solls. 
SECCIOX I>E RECREO Y ADORNO 
Secretaría 
Competentemente autorizada esta Seooión 
para verilicar un gran BAILE DE SALA en ia 
noche del domingo 17 del corriente mea, se 
anuncia por este medio para conocimiento ge-
neral de los señores asociados-
¡áerá requisito indispensable la presentación 
del recibo del me» de la fecha á la Comisión 
de puerta, para su acceso al local. 
Se recuerda que se halla en vigor el art. 13 
de la Sección, por el cual se podrá retirar del 
local la persona ó personas que estimare con-
veniente la Sección, sin dar explicacionet de 
ninguna clase. 
No hay invitaciones. 
Se recuerda asimismo el inciso tercero del 
art. 45 del Reglamento general, que considera 
causa justa de suspensión y expulsión el facili-
tar á un extraño ó a un socio el recioo de la 
cuota mensual cuando éste sirva para recla-
mar aleún beneficio de la Sociedad. 
Los señores asociados que por cualquier cir-
cunstancia tengan que aoandonar el local an-
tes de la terminación del baile, solicitarán al 
efectuarlo de las Comisiones de puerta, que 
estampen en los recibos el SSLLO DE SALIDA, 
sin cuyo requisito no tendrán validez álos efec-
tos de entrada. 
Las puertas se abrirán á las ocho y el baile 
empezará á las nueve. 
Habana 13 de Diciembre de 1905. 
El Secretario, 
EDUARDO A. LÓPBZ. 
OJ 2229 4 t-13 1 m-17 
i f I S O S E E M O S O S 
M . I . Arch ico f rad ía del S a n t í s i m a 
» Sacramento de ia Catedral 
El próximo domingo, 3! de mes se celebra-
rán en la Santa Iglesia Catedral, á las siete y 
ocho y media de Ta mañana respectivamente, 
los cultos reglamentarios.—Habana 15 de Di-
ciembre de 1905.—Juan Palacios, Rector.—Jo-
sé Francisco Güell, Mayordomo. 
17783 2a-15 2d-16 _ 
t m M Real y Mny Ilnstre 
Archicof rad ía de M a r í a Satatísima 
DE LOS DESAMPARADOS 
Secretaría. 
En cumplimiento de io dispuesto en el Ar-
tículo 85, Capítulo de los Estatutos de esta 
Corporación, se convoca á Junta general ordi-
naria, el domingo 17 del corriente mes de Di -
ciembre, á la una y media de la tarde, «n el 
local que ocupa la Sacristía de la Parroquia de 
Monserrafce. Tendrá por objeto la Junta, dar 
lectura á la Memoria que preseatará Ja Secre-
taría, de los trabajos realizados por la Direc-
tiva durante el bienio que termina, verificar 
la elección da los señores Hermanos y Herma-
nas que han de desempeñar los cargos de la Jun-
ta Directiva y de Camareras, durante el bieni* 
que comprende los años de 1903 y 1907, y la de 
los Revisores que han de glosar las cuentas de 
• domía y Tesorería correspondiente» al 
bienio que terminará ea 31 del corriente mes. 
Una vez terruinadas las elecciones podra 1» 
Junta ocuparse en resolver otros asunto» de 
carácter general qne sean de interés par» la 
Archicofradía. 
Y por orden del señor Presidente, se publica 
esta convocatoria en el periódico DIARIO DB 
LA MARIXA para conocimiento de sus herma-
nos, rogándoles su asistencia. 
Habana 15 do Diciembre de 1905.—El Secre-
tario.—Sebastián Soto. 
2313 Z d - l S ^ l ^ ^ L — 
i r a s oe m \ m i 
El día 19 como último del año se celebrará 
á laj ocho y mediado la mañana, una solero119 
misa cantada al glorioso Patriarca San Jíí?"' 
Asistirá nuestro limo, y Rvdo. Sr. Obispo dio-
cesano. A la conclusión se cantará un J-
Deum á Nuestro Divino Redentor en acción o» 
gracia por los favores alcanzados por meaia 
ción del Glorioso San José. 
A. M G. D. 
17759 alt 3-d-15-2-»-lS _ 
de Idiomas, Taqu ig ra f í a y Mecanogra f í a . 
D I R E C T O R : L U I S B . C O R R A L E S . 
SAN IGNACIO 49, 
En solo cuatro meses se pueden adquirir ea esti Aca i i n l a , los conosimisntoJ de l t 
Aritmética Mercantil v Teneduría da Libro?. 
Claees de S ¿o la mañana á 9^ de la noche. Í7iU 267 D 
D I A R I O P E L A MAEINA.—Edic ión do'laJtarde. — IHcienjbre 17 de 1905. 
PBEGlTASnEMESTiS' 
J. R—iCná l es el origen dé la frase: 
jri último mono es el que se ahoga^? 
g^gún cuenta mi estimado compañero 
golís, parece que Jos mouos viven en 
gociedad en Ins selvas de Africa y de 
América, y cuando tienen que pasar nn 
río, como no saben nadar, suben á las 
ramas de algún árbol que está en la 
orilla. Se cuelgan en forma de ristra 
¿cadena y formando un vaivén de tra-
pecio se lanzan á la otra orilla. Cuan-
(jo la ristra se acaba, solo queda uno y 
^ to por lo regular no logra caer en la 
0^11^ l)0r cie impulso y por eso se 
aboga. 
—El traje de smoking admite som-
brero bajo y corbata negra y basta 
chaleco blanco, aunque esto último no 
eS corriente. Los zapatos han de ser 
yerros. 
J. ü . 8.—Nanea hubo hubo guardia 
en el Banco de Comercio, según nos 
asegurau. 
i \ A.—Puede decirse un panialón y 
ñapa r de pantalones indistintamente; 
y IUi parecer en estas cosas es el si-
gaiente: siempre me tengo por mejor 
ja palabra ó frase más corta. 
—El Diccionario de voces cubanas lo 
he visto vender eu la l ibrería de Kicoy 
Obispo 86. 
Un curioso. E l inventor del silogis-
mo dicen que fué un perro. Audaba 
por una calle siguiendo el rastro de su 
gmo, por el olfato. En esto llegó á un 
punto en que la calle se cruzaba con 
otra. El perro entonces olió el camino 
¿e la derecha y no percibió el rastro; 
olió el de enfrente, y tampoco; y ense-
guida se dirigió por el camino de la iz-
quierda sin olcrlo, pues tenía la segu-
ridad de que por él había ido el amo. 
Eljaci^cinio del can fué un perfecto 
gilegismo. Llamemos á los tres cami-
nos A B , y C ; p o r A , np hay rastro, 
por B .tampoco, luego es indudable 
que el rastro seguía por O, y no había 
ueceaidad de averiguarlo. 
&. &. &.—Kecibido su artículo, y le 
doy palabra de que aún no he tenido 
tiempo para leerlo. Será en la pró-
xima. 
a 
En los pueblos asaz impresionables, 
gierapre está en peligro la seriedad, y 
expuesta á serios desengaños la bue-
na fé. 
Es un.premioso deber de la concien-
cia humana, la admiración hacia Jesu-
cristo, personificación de todas las bea-
titudes, foco inmortal de esencia psíqui-
ea, que á través de los siglos pasados y 
más allá de los siglos futuros, irradia 
con todos los explendores de la moral 
y todas las excelsitudes del espiritua-
lismo, consolador y benéfico. 
Compréndese la veneración á Washin-
gton, el amor á Bolívar, el culto, inculto 
'de veras, de los cubanos á José Mar t i : 
son figuras consagradas por la historia, 
nombres que aureoló el respeto de las 
generaciones, apóstoles de la libertad, 
sacerdotes del civisn.o. almas p r iv i l e -
giadas que tienen perfecto derecho á 
vivir en el seno de la tradición. 
Pero cuando se improvisan ídolos y 
se erigen dioses, de barro deleznable, 
Bobre el acatamiento servil do las mul-
titudes ignaras, y en cualquier esquina 
86 levanta un altar á la adulación, y 
cualquier osado administra la hostia 
del patriotismo y cualquier analfabeto 
ó cualquier pasional impone á la co-
lectividad dogmas que no resislirían el 
más ligero análisis raciona!, el pueblo 
qne tal sufre, ó está hondamente eufer-
nio ó fatalmente desequilibrado. 
Allá va una prueba, entre mil . 
Un seCor Isidro Acea, que peleó bra-
vamente por la independencia de Cuba, 
pero sin darse cuenta de la al t ís ima fi-
nalidad sociológica á cuya realización 
contribuía, cometió no sé qué delitos 
comunes; precisamente detentando el 
derecho de sus compañeros de fatigas y 
nsarpando la soldada de sus cámara-
das (le revolución. 
Graves debieron ser sus faltas, cuan-
do se le mandó á presidio por muchos 
afios. Y no se crea quede ello me huel-
go: que es de nobles corazones compa-
decer al desgraciado que cae bajo el ía-
ílo de la Ley. E l respeto á la moral 
colectiva, bien se compagina coa la 
piedad. 
En estos días, ha vuelto á sonar el 
nombre de Acea, unido á escenas de 
8angre. Una abortada conspiración de 
penados del Presidio, aparece di r i -
gida por él. Han sido tronchadas vidas, 
no muy útiles á ia sociedad, y estuvie-
r a en peligro las de leales servidores 
«kl Estado. 
Los hechos en sí poco significan. To-
dos los días cae el peso de la Ley sobre 
nu estafador, y en todos los Asilos de 
Corrección se producen revueltas. 
Lo que no tiene explicación moral ni 
jQBdainento lógico, es que hombres así 
nayan tenido derecho á la admiración 
Popular; que nombres así figuren á la 
vez en el Registro del Departamental y 
en mármoles que compendian el amor 
Electivo. 
Cuando el extranjero que recorra las 
^"cs de Alquizar ó algún otro pueblo 
ĉ Cuba, tropiece en una esquina con 
^simbólico rótulo, y pregunte al cu-
110 iqnién fué Acea? teñinbse de ru-
qué esas glorificaciones de seres vulga-
res: por qué hacer ídolos de cualquier 
pedazo de barro, que se desmoronará al 
contacto del vicio ó bajo la carga de la 
adversidad; por qué atribuir cualida-
des de oro al metal común, no someti-
do al crisol de ia depuración moral? 
Por eso: por impresionables qne so-
mos, por impulsivos, por materia dis-
puesta á la admiración servil y al aplau-
so inconsciente. 
La fiebre de la idolatría revoluciona-
ria, afectando al organismo que menos 
contribuyó á la revolución, á los pací-
ücos y movilizados de trincheras aden-
tro, inspiró á los cubanos de provincias 
un recurso mísero de demostrar su ad-
hesión á los triunladorés. Ya que no 
so les había tenido en el corazón, se les 
grabó en piedras de calles y paseos. 
Bautizando con sus nombres las vías 
públicas, las generaciones siguientes 
creeríau en la leyenda del patriotismo, 
y el vencedor perdonaría á los traido-
res del ideal, á los auxiliares de la solda-
desca española y á los medrosos y á los 
fríos. Y además, se suprimir ían de la 
conciencia popular nombres de santos, 
que no guardan relación con el progre-
so de los siglos. 
Tomás de Aquiuo, Teresa de Jesús, 
Vicente Paul, Evangelistas y Doctores 
de la Iglesia, filósofos cristianos y bene-
factores de la humanidad, eran recuer-
dos del pasado, reminiscencias de la 
t i ranía colonial, restos del poder espa-
ñol, que debiéramos sustituir con cua-
lesquiera apellidos de cubanos vivos, de 
cubanos ni cultos ni virtuosos, ni de-
purados por ei tiempo, ni probados por 
el infortunio. 
La humanidad no debe nada á los 
apóstoles de la moral de Cristo; la l i -
bertad de los 1 pueblos no debe nada á 
los predicadores do la igualdad y el 
amor, á los censores de iniquidad so-
cial y consoladores de la infelicidad de 
los míseros. 
Banderas, Delgado, Crombet. eran 
nombres de luchadores; leyéndolos, se 
admiraba una de las facetas del brillan-
te del patriotismo: la que despide tiros 
de fusil y hace estallar bombas de d i -
namita ¿á qué preocuparse de las otras 
facetas de la joya, desconocidas, invisi-
bles: pureza de costumbres, lealtad de 
propósitos, resignación en la desgracia, 
humildad en el engrandecimiento, hon-
radez inmaculada y eterno amor á los 
ideales de la patria? 
Ahora Acea acaba de demostrar cuan 
cerca están de lo ridículo los pueblos 
impresionables y superficiales. 
El caso no será único. En aspectos 
distintos, el mismo desengaño reapare-
cerá. Reputaciones que ahera elevamos 
á los cuernos de la luna, descenderán 
por su propio peso, haciendo añicos el 
pedestal de nuestra admiración servil. 
Es preciso aquilatar mucho los mere-
cimientos del hombre, antes de poner á 
sus piés los homenajes de una sociedad. 
Los ídolos de carne estáu próximos á 
la descomposición, porque la carne se 
pudre al contacto de la intemperie. Na-
turalezas falibles, imperfectas, viciosas, 
organismos que una perturbación cere-
bral lleva á Mazorra y una pasión vio-
lenta conduce al presidio, no pueden 
ser dioses como Jesús, héroes como 
"Washington y mártires como Martí , pa-
ra pueblos conscientes, para sociedades 
que de libres y cultas presumen. 
Y lo son ¡pardiezl Y viven, aureo-
lados por el respeto y erguidos sobre la 
sumisión de las masas, así los que apa-
recen en calles y paseos á título de 
.libertadores, como los que figuran en 
las columnas de ia prensa y en lascau-
didaluras electorales, á tí tulo de men-
tores políticos de esta sociedad. 
Y es que toda cosa eajendra su igual 
eu el eterno proceso de la biología. 
Un poco más acá df la edad de las 
cavernas, la inteligencia humana, l i m i -
tadísima, el sentimiento humano, ru-
dimentario y débil, encarnó su ideal eu 
especies animadas—león, buey, cule-
bra, elefante—porque no era capaz de 
concebir otros ídolos, y fueron mons-
truos deformes, repugnantes esculturas 
pétreas, las manifestaciones del arte 
embrionario de las tribus. 
Hasta Grecia, no tradujo el mármol 
las exquisiteces de la belleza plástica. 
Hasta Jesús, no concibieron los pue-
blos, desde el occidente de Asia hasta 
las riberas de Atlante, la expresión 
consoladora, benéfica y civilizadora de 
la moral social, débil reflejo de la gran-
deza divina. 
Nuestros ídolos políticos de ahora y 
nuestras deidades patrióticas de ahora, 
están en consonancia con el estado en-
fermizo de nuestro intelecto y la con-
dición embrionaria de nuestro criterio 
filosófico. 
Nuevas decepciones y continuados 
ridículos, nos harán más cautos en lo 
sucesivo, y menos pagados de la adula-
ción á los hombres, que del culto á los 
grandes ideales. 
J . N . ARAMBURU. 
ba 
^ el rostro del patriota, honda amar-
í»ora hará palpitar el corazón del inte-
y el labio balbuciente tendrá ;ado. 
Juo mentir, para no hacer pública con-
lesión de la propia 
i^or qué esas 
imbecilidad, 
apoteosis en vida, por 
l u j 0 
e x t r a o r d i n a r i o , m e d i a -
N y c o r r i e n t e s . Desde l o m á s 
selecto, h a s t a l o m á s ú t i l . U n a 
p ^ t a y se c o n v e n c e r á de q u e 
110 ^ e x a i e r a . 
BORBOLLA GOffiPOSTELA 58. 
E l G u a r d i á n , 
F I Guardián es un segundo nombre, 
el primitivo, el que prevalece, con ei 
que ha adquirido alto renombre eu la 
industria del tabaco la gran fábrica 
establecida en la calle de Neptuno, nú-
meros 170 y 172, es La Flor de A . Fer 
nández García, ostentando así el nom-
bre de su viejo dneíio y fundador, don 
Antonio Fernández García. Y, cosa 
original, al pasar á otras manos esa 
gran manufactura de tabacos, lleva los 
mismos nombres, porque sus nuevos 
i G i r a mmi 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
filis v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Cocsnltas de 11 a 1 y de 3 a í. 
4:<> H A B A !í A 40 
c 2275 ld 
dueños son: don Eamóu Fernández, el 
antiguo jefe de los talleres de La Flor 
de Cáha, y don Saturnino García, jefe 
asimismo, durante muchos años, d é l o s 
talleres de La Flor de Murías, las dos 
renombradas fábricas que elevó á la 
mayor altura con su excepcional com-
petencia la perseverancia y rectos pro-
cederes del que fué nuestro querido é 
inolvidable amigo, don Manuel Valle. 
Quienes han sabido cooperar á los éxi-
tos no quebrantados del primero de les 
industriales en el tabaco eu Cuba, tie-
nen ya un título de competencia que 
los abona para la empresa < que acome-
ten con sus entusiosmos de toda la vida 
y su gran experiencia del ramo á que 
se han consagrado. 
La nueva sociedad que ha adquirido 
la acreditada fábrica La Flor de A. Fer-
mndez García g i rará bajo la razón de 
R. FEBKAN&EZ Y COMPAÑÍA. 
Desligada de compromisos de empre-
sa mercantil, esto es, fuera d^l Trust 
que posee tan respetable número de íá -
bricas, contando con tabaco de famosas 
vegas de Vuelta-Abajo y con una d i -
rección competentísima en el trabajo, 
han bastado los antecedentes y nombres 
de sus actuales dueños y sus grandes 
relaciones aquí y en países extranjeros 
para que, eu el corto tiempo que l le -
van al frente de la vieja fábrica, hayan 
aumentado el crédito de la misma y no 
den abasto á los pedidos que de Alema-
nia, Inglaterra y otros países, reciben, 
y á los que se unen los de la plaza para 
el consumo local de la República. 
Para este consumo han dado prefe-
rencia, entre las marcas anexas que 
posee la casa, á la que lleva el nombre 
de EL Guardián, y qne por sus cazado-
res excelentes, sus ricas brevas y sus 
elegantes Conchitas, es ya muy solici-
tada por los fumadores de gusto. 
Todas las diversas vitolas de la gran 
fábrica de E . F E R R A N D E Z Y COMPAÑÍA 
son modelo de perfección. Ocioso es ci-
tar sus nombres, cuando desde los Sa-
Inmoncs de gran tamaño, á los pequeños 
Favoritos y Furitanos, el más depurado 
gusto prevalece en todo, concurriendo 
al acrecentamiento del crédito y la po-
pularidad de la casa y de sus actuales 
propietarios. 
A quienes felicitamos sinceramente. 
NOTAS TEATRALES 
Carmen F e r n á n d e z de Lara 
En la noche del próximo lunes 18 da 
su beneficio en el teatro de Albisu, de 
cuya compañía de zarzuela viene for-
mando parte hace seis meses, la gentil 
tiple sevillana Carmen Fernández de 
Lara. Y en la del miércoles 20 se des-
pedirá de este público, para dirigirse á 
los Estados Unidos, donde un contrato 
ventajosísimo la reclama. 
Carmen Fernández de Lara ha sido 
en la escena de Albisu una estrella 
qne la ha alumbrado con los fulgores de 
su hermosura y gentileza, derramando 
en ella la sal ingénita en las hijas de 
aquella hermosa región de España de 
la qne se dice que es la tierra de María 
Santísima; y su recuerdo vivi rá peren-
nemente en ella, porque ha sabido lle-
narla de arte y de gracia. 
Precedida de fama llegó á nosotros, 
y al dejarnos, deja acrecentada esa fa 
ma, á lo que han contribuido su talen-
to y brillantes facultades. 
Ño es cosa de pasar revista ahora á 
los personajes que ha interpretado en 
mult i tud de obras, porque el público 
la recuerda con cariño en todos, y ha 
rendido á sus plantas los flores de estos 
jardines, no menos bellas que las de 
sus cármenes granadinos y los aplausos 
de su entusiasmo. Siempre ba demos-
trado su talento, comprendiendo el ca-
rácter de esos personajes y realzándolos 
con primorosos detalle^ y en obras que 
ha interpretado á úl t ima hora, sin en-
sayos, como la protagonista de La Chá-
vala, ha puesto de relieve su indiscuti-
ble valer. 
Por eso, al anunciar su beneficio, tie-
ne motivos sobrados para esperar que 
el público acuda á rendirle ese últ imo 
tributo de su admiración y aprecio. Ex-
citar á sus admiradores, que lo son to-
dos los concurrentes al más popular de 
nuestros teatros, para que acudan al 
llamamiento de la donairosa tiple, pa-
réceme innecesario. Basta recordar la 
fecha del beneficio. 
El lunes 18. 
_ _ _ _ _ J- E• T-
L a f a m i l i a de San I^eons 
Han causado gran sensación las ma-
ravilosas suertes que ejecutan los acró-
batas de la familia San Leons, de la 
compañía de Pubilloues. No se ha vis-
to una manera más admirable de tra-
bajar en el teatro. 
Ayer hicieron furor y se llevaron los 
mejores aplausos, porque realmente 
constituyen la novedad del siglo. 
La semana próxima debutarán como 
ecuestres y preparan grandes sorpresas 
al público. 
En el sorteo verificado ayer para el 
regalo á las damas, salió el número 87, 
que correspondió á la señorita María 
Noval, vecina de Concordia 16. 
B A S E - B A L L 
LOS JUGADORES CUBANOS 
E l sport nacional de los Estados Uni -
dos, 4'Base-Bal 1", ha sido arraigado 
con firmeza en Cuba, y en la Habana 
juegan, en los terrenos de Almendares, 
algunas de las mejores novenas que 
pueden encontrarse en cualquier parte. 
Dicho sport casi pudiera llamarse nue-
vo aquí , y «i los profesionales cnbanos 
adelantan tanto en dos ó tres años más, 
como lo han hecho en las úl t imas tem-
poradas, pronto veremos á Cuba lu-
chando en los Estados Unidos con las 
'grandes Ligas por el campeonato del 
mundo. 
Los .teawi que representan á Coba 
actual íheute , s o n tan baenos como 
cualquiera de los de las Ligas menores 
americanas. Este hecho lo han probado 
más de una vez. Los teams qne han ve-
nido de los Estados Unidos á jugar en 
la Habana, no representan ningún 
club, n i ciudad, n i Estado, ni ninguna 
Liga americana. Los managers de estos 
teams tratan de conseguir el mejor ma-
terial posible, y aunque ya sabemos 
que lo mejor no viene á Cuba, sin em-
bargo, entre los jugadores que contra-
tau, siempre viene alguna ''estrella" 
famosa. 
Antes de salir de los Estados Unidos 
todos esos jugadores que vienen aquí 
con objeto de enseñar á los cnbanos á 
jugar base-ball, se regocijan en cotítar 
á los amigos con qué suavidad van á 
darles unas cuantas lecciones. Tal es 
la creencia que cuando el barco echa 
anclas en la rada de la Habana, esos 
jugadores estáu seriamente convencidos 
de qne es nn hecho lo qne dijeron á sus 
amigos en casa. Pero ¡qué despertar, se-
fiores! Los jugadores toman kabitación 
en uno de los mejores hoteles de la ciu-
dad, empiezan á correr por ésta y no 
se ocupan del base-ball, más que para 
repetir que los cubanos no podrán n i 
siquiera hacerles frente. 
Una vez en el "Diamante", se des-
engañan y dicen que han sido mal in-
formados respecto á la habilidad de los 
cubanos para jugar pelota, y cuando 
termina el primer desafío ya tienen 
otra cosa nueva que escribir á los ami-
gos de casa. 
El resuliado de los maíc/í^s jugados en 
la Habana, en la actual temporada con 
teams americanos, ha sido favorable á 
los cubanos. Los <;Cnban E X Giants" 
ganaron unos cnantos juego», gracias 
á lo mucho que trabajaron y á la gran 
snerte que les acompañé. Los del Lym 
fueron completamente derrotados, á 
pesar de que dicho team se considera 
como uno de los más fuertes de las \ i -
Ligas menores americanas. 
Y en cuanto al Foughkeépsie, ya sa-
ben ustedes lo sucedido: han tenido 
qne embarcarse para Nueva York, no 
por temor á la fiebre amarilla, (que 
eso es cuento), sino la mano de palo que 
le iban á dar al amado pitcher de la 
Liga Americana, para que fueran á 
contar á sus compatriotas, cómo las 
gastan los players cnbanos. 
Vengan buenos clubs con sm novenas 
completas, y verán cómo se portan los 
de aquí . 
MENDOZA. 
SIEMPRE LO NUEVO 
Si la bondad de los artículos que 
importan, no dieran á ciertas cosas nn 
sello único, un sello que ni competen-
cia ni años acaban, ia muy conocida 
casa de "Wilson, tendría ese sello de 
franqueo universal, nara merecer la pro-
tección del público habanero, pues, el 
provisional do ]a novedad, llenaría siem-
pre su popularidad y su crédito en pr i -
mera línea. Apenas aparece una no-
vedad en Europa ó en América, la más 
antigua de nuestras librerías, la ofrece 
á sus numerosos favorecedores." 
Eso pensábamos ayer cuando Solióse, 
el tan popular propietario de la casa 
de "Wilson, con sus activos dependien-
tes, nos enseñaban las mi l novedades 
que acaba de recibir, todas ellas para 
la presente estación del afio. No solo 
periódicos de modas. Un diluvio ar-
tístico en tarjetas de felicitación,—en 
inglés y en castellano, —en almanaques, 
en libros de cuentos, en estudios pro-
pios para regalos, en perfumería, papel 
de fantasía, y m i l artículos más ha re-
cibido Solloso. Su supremo gusto y 
fantasía, enviaron los manufactureros 
de Europa y los Estados Unidos á Obis-
po núm. 52, 
Y allí irá toda nuestra Hacana para 
adquir i r sus tarjetas de felicitación eu 
Pascuas y Afio Nuevo, y sus regalos 
propios de la estación. 
DEFUNCIONES 
DISTRITO NORTE—José Jantes, 3 afios 
Habana, Compostela 1. Meningitis sim-
ple. 
DISTRITO SUR.— LibOHO NufiCZ, 04 
años, Habana, Esperanza 13S. Asistolia. 
—Ana M? Franco, 20 años, Habana, Si-
tios 83. Tuberculosis pulmonar. 
DISTRITO ESTE—Alejandrina León 3 
meses. Habana, Picota Castro ente-
ritis.—Julio Manzano 3 años, Habana, 
Picota 64. Tuberculosis pulmonar. 
DISTRITO OESTE.—Flerentino Guere-
diago, 57 años. Habana, Finca Tamarin-
do. Cardio esclerosis.—Severino Jiménez 
1 año Habana, Sequeira 99. Enteritis.— 
Alicia Elidora, 17 meses. Habana, San 
Joaquín 17. Enteritis.—Araceli Casado, 
5 afios. Habana, Delicias 2. Meningitis 
tuberculosa.—Manuela Toledo, Africt , 
Cádiz 82. Angina do pecho. 
R E S U M E N 
Nacimientos 29 
Matrimonios religiosos 0 
Matrimonios civiles 1 
Defunciones 10 
L I S T A 
" E n l a e n f e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n se c o n o c e á l o s a m i g o s , y 
e n e l s a b o r se c o n o c e s i es b u e -
n a l a c e r v e z a . N i n g u n a c o m o l a 
d e L A T R O P I C A L . 
D i c i e m b r e 3 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO MORTE.—5 hembras, blan-
cas, naturales. 
DISTRITO SUR—7 varones, blancos, le-
gítimas; 3 hembras, blancas; legítimas; 2 
varones, blancos, naturales; una hembra; 
blanca, natural. 
DISTRITO ESTE.—Una hembra, blan-
ca, legíima; un varón, blanco, legítimo, 
una hembra mestiza, natural; 
DISTRITO OESTE.—Una hembra, blan-
ca, legítima; un varón, mestizo, natural; 
una hembra, blanca, natural. 
DEFUNCIONES 
DISTRITO NORTE—Marcos San Martín, 
9 días: Habana. Mercado de Colón. Per-
sistencia del agujero del botal. 
DISTRITO SUR.—José Ramos, 4 años, 
Habana, Amistad 136. Meningitis.—José 
Toledo, 40 añes. Habana, San Rafael 78. 
Tumor aneurismático. 
DISTRITO ESTE.—Pedro P. Revira, 24 
attos. Habana, San Isidro 78, Tuberculo-
sis pulmonar.—Luisa Fraga, 55 anos, 
Espafia, Hospital de Paula. Insuficien-
cia aórtica. 
DISTRITO OESTE.—Rosario Orta, 67 
afios. Habana, San Joaquín 611. Aplope-
gia cirrosa.—Francisco Igoa, 16 afios, 
Cuba, La Rosa 12. Hemoptisis.—Josefa 
Conlll, 25 afios. Habana, Salud 158. Tu-
berculosis pulmonar.—Oscar García, 9 




Matrimonios religiosos ' 0 
Matrimonios civiles 0 
Defunciones 9 
D i c i e m b r e 4 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE.—1 hembra blanca 
legítima, 2 hembras blancas naturales. 
DISTRITO SUR.—3 hembras blancas le-
srítimas, 6 varones, blancos, legítimos, 1 
hembra blanca natural, 1 varón blanco 
natural. 
DISTRITO ESTE.—3 varones blancos 
legítimos, 1 varón blanco natural. 
DISTRITO OESTE.—1 hembra blanca le-
gítima, 5 varones blancos legítimos, 2 
varones blancos naturales, 1 hembra mes-
tiza natural, 1 hembra negra natural, 1 
varón, mestizo natural. 
M A T R I M O N I O S C I V I L E S 
DISTRITO OESTE.—Joaquín González, 
con M* Luisa Escoto. 
de las cartas detenidas en esta Adminis-
tración de Correos, procedentes de Es-
paña: 
Diciembre 2 de 1905. 
Alvarez Saturnino, idem Antonio, id . 
José, idem Manuel, Argiz Delfín, Aro-
cena Félix, Alenso Isidra, Azlor Angel, 
Arguintlones José. 
Barril Juan, Bastó Buenaventura, Ba-
rranco Fernando, Baladrón Antonio, 
Brafias José Antonio, Baladrón Antonio, 
Baramó Benigno, Blanco Pedro, Bestard 
Matías, Bermudez Filomena, Beade An-
tonio, Bomal Vicente Rita, Bisbal Esta-
nislao, Blosgo José, Buide Nemesio, 
Brú José Juan, Bermédez Manuel. 
Candal José, Carrera José, Calbifio An-
tonio, Castillo Ana del, Carcia Francis-
co, Caril Francisco, Cayarga Baltasar, 
Calvo Aniceto' Canel Heliodoro; Costa 
Francisco, Córdoba Consuelo , Cuervo 
Olegario, Cueto Florencio. 
Dapia Majencio, Díaz Manuela, idem 
Agustín, id. Victoriano, id. Antonio, id , 
Timoteo, id. José, id . Antonio. 
Estevez Antonio, Emal Manuel. 
Fraga Camilo, Fanego Francisco, Fer-
nández Manuel, idem idem, idem Anto-
nio, idem José, id. José, idem Antonio, 
idem Manuel, idem Remigio, id. José, 
ídem idem, id. Balbino, Ferré José, 
Feyto, Manuel, Folgeira Manuel, Fo l -
gueras Francisca, Fuente José de la. 
García Felipe, idem Kamón, idem Pe-
dro, idem Jo.sé, Garrido María, Gascón 
Francisco, Gimoras Solino, Gibort Juan, 
Golas Domingo, Gordo Dionisio, Gonzá-
lez y Castro, Gabiola Víctor. González 
Genaro, id. Eruadino, id. Félix, Gum4 
Juan, id. id., Guzmán Juan, Guerrero . 
Francisco, Guerra José, Hernández Ma-
ría, id . Buenaventura, id. José,. 
Isar Encarnación, Uardugu Kduardo, 
Ibarra Dolores viuda de. 
J iménez José, Justo Antonio, Julia 
Juan. 
Lagé Nicasio, Llama Clara Luz de la, i 
Landeta Milagros, López Fernando, Lie» j 
ra Santiago Pilar, Loredo José, Llopit ¡ 
Salvador, Losada Ramón, López Manuel, \ 
idem Francisco, id . Ramón, id. José. 
Martínez José, Maronas Cipriano, Ma-
teo José, Martí Juan, Madan Roberto, 
Masot Pedro, Martín José, Medina An-
gelina, Meijedo Francisco, Menéndez 
Silverio, Méndez José, idem Antonio, 
Miranda Alfonso y Eduardo, Misesol 
José, Miranda Juan, Mosquera Manuel, 
idem idem, Martorell Juan, Manso Cla-
ra, Morado Santiago, Moyano Julio, Mo-
ras Carmen de las. 
Navarro Manuel S., Navia Manuel. 
Ojeda Francisco. 
Pacín Ramona, Plá Buenaventura, 
Pérez Teresa, Pérez Juan Concepción, 
idem Miguel, idem Modesto, idem Faus-
tino. 
Rosendo José, Rancel Reayo, Ribera 
Manuel, Ribeyro Ignacio, Roldán José, 
Rodríguez Perfecto, idem Manuel, idem 
Esteban, idem Gastar, idem Baldomcro, 
idem Jacinto, idem José. 
Sánchez Gerardo, idem Amable, Sanz 
Emilio, Sardá Besa, Salcedo Juan, San 
Miguel Gregoria, Siso Antonio, Soto Ma-
nuel, Solares José Vicente, Solá Salvador, 
Suárez Segundo, idem Manuel. 
Tapián Jos6, Talero Manuel, Te\Jo 
Ventura. 
Ulloa José Ramón. 
Vargas Ricardo, Várela Alfonso, Vei-
ga Canstantino, Vil lar Fabián, Vi l l ami l 
Inocencio, Vieito Juan, Villaauso Ma-
nuel, Viñas Josefa. 
Yáflez Leopoldo. 
Zabala Ramón. 
Paseo de M a r t í — P r a d o N . 5 5 , 
H A J B A 3 M A . 
A b a n i c o s E l é c t r i c o s . — V E N T I L A D O R E S . 
G r a n r e d u c c i ó n d e p r e c i o d e l a c o r r i e n t e e l é c t r i c a p a r a l ó a m e o s y v e n t i l a d o r e s . 
P r e c i o s e s p e c i a l e s f i j o s ó s e g ú n c o n s u m o , á v o l u n t a d . 
SERVICIO PERMANENTE, DIA T NOCHE, SIN INTERRUPCIONES. 
PARIA BE ELECTRICIDAD DE CUBA-PRADO NUM. 55. 
z o a ^ s s e s t í o s . n x r o m á s S T u i . c i a . - r . 
D I A R I O DE L A MAPJXA.—Edic ión de la tarde.—DiciemDre 16 de I W * . 
En el Union Cluh. 
Narrando en la edición de esta ma-
fiana el banquete en honor del señor 
Freyre de Andrade escribí lo siguiente: 
''Deseaban muchos, es decir, todos, 
qne recitase el señor Valdivia. 
Se excusó, por hallarse algo ronco, 
el querido y brillante cronista, cnyo 
concurso, en toda fiessa del club, es 
siempre tan solicitado." 
Y en E l Mundo aparece esto: 
' 'E l inimitable recitador, señor A n i -
ceto Valdivia, se hizo aplaudir, con 
justicia, en la hermosa composición 
poética La fe y la razón, de Bernardo 
López García. 
F u é esta la últ ima soberbia nota de 
la fiesta." 
Parece que hay en esto una contra-
«licción, ¿verdad? 
Nada de eso. 
Yo salí del Union Cluh apenas tuvo 
término el banquete para venir de 
prisa al DIARIO y hacer la crónica. 
No me detuve un momento. 
Después, al llegar de nuevo á la ele-
gante sociedad, me encontré sus salones 
en plena fiesta. 
Valdivia, que en el banquete se dis-
ponía á recitar la poesía E l brindis, 
fué vivamente instado para que com-
pletase, coa una de sus brillantes reci-
taciones, la suntuosa fiesta. 
Y así lo hizo ante el numeroso con-
curso que de la mesa se había trasla-
dado á la sala. 
PInbo también una parte de con-
cierto. 
Y á propósito: 
Algunos de los comensales pidieran 
al Secretario de Gobernación su a u t ó -
graí'.). 
Es una costumbre muy delicada que 
va generalizándose en los grandes ban-
quetes como su mejor souvenir. 
Tomó el señor Freyre el menú de uno 
de los más simpáticos y más queridos 
socios del Union Club, el señor Guiller-
mo de Cárdenas, y trazó en una de sus 
esquinas la siguiente cariñosa dedica-
toria: 
— " A mi compañero del colegio y 
mi amigo de siempre; recuerdo de la 
mayor satisfacción que he tenido en 
m i vida.—Freyre de Andrade." 
Y ya, con respecto al banquete, rés-
tame decir que se tomaron varias vis-
tas fotográficas para M í í g a r o y para 
E l 2íundo. 
A la una Ce. la madrugada aun hab ía 
en el Club música y alegría. 
Por la Secretaría del Ateneo se ha 
hecho circular, entre los cronistas de 
la prensa diaria, esta nota: 
— UE1 Ateneo tiene acordada la ce-
lebración de un gran baile, pero no ha 
señalado aún la fecha fija. No será el 
treinta y uno como se ha dicho, y será 
seguramente en Enero. 
Para fines de año estarán algunas 
familias en el campo y otras despiden 
el año en casa. 
Además, en la noche del 31 tiene 
fiesta el Casino Alemán, y el Ateneo 
quiere guardar á su vecino la cortesía 
propia en estos casos, aunque el Casino 
Alemán no la ba guardado al Ateneo. 
Los debates sobre el sufragio no con-
t inuarán el lúnes, sino el mártes pró-
ximo"". 
No hay más fiestas hasta el nuevo 
año. 
Ecos de Nueva York. 
Habíase señalado para uno de estos 
días el matrimonio de la bella señorita 
Al ic ia Goicouría—que pasó en la Ha -
bana una temporada en los comienzos 
del verano—con el hijo del famoso ban-
quero Mr. Bealtmon. 
La boda ha tenido que transferirse 
para Enero por enfermedad de la no-
via. 
E l día para que estaba señalada, 
acudió Mr, Bealtmon á la morada de 
la señorita Goicouría para hacerle su 
regalo de boda, que consistió en un co-
llar de perlas tasado en 250,000 pesos. 
Hija es Al ic ia de un rico cubano, el 
señor Alberto Goicouría. hermano de 
dos damas tan distinguidas de la so-
ciedad habanera como América Goi -
couría ' í ie Farrés y Hortensia Goicou-
ría de La Ferté. 
De ahí el interés que siempre habr ían 
de tener para nosotros las noticias que 
anteceden. 
Dos bodas esta noche. 
En Monserrate, á las nueve, se cele 
b ra rá la de la señorita María Gi l i y el 
j oven Carlos López Bisbal. 
Y también en Monserrate, y á la 
misma hora que la anterior, tendrá lu-
gar el matrimonio de la señorita Cal-
men Escarrá y el do ctor Federico Cas-
tañeda. 
Más bodas. 
Recibo invitación para la de la se-
ñorita Isabel Piedra y el señor Angel 
M. Areñas, señalada para el viernes de 
la semana próxima, á las siete y media 
de la noche, en la iglesia ya expresada. 
Que es la de moda, por lo visto, pa-
ra los matrimonios de este fin de año. 
Siempre una nueva desagradable. 
Esta vez se trata de una joven y dis-
tinguida dama, la señora Matilde Seca-
des de O'Cherony, que se encuentra 
postrada en el lecho víct ima de grave 
dolencia. 
Hermana es esta señora de uu amigo 
de mi mayor afecto, el señor Secados, 
el popular y muy querido Manolo Se-
cades, para quien son estas horas de 
angustia é incertidumbre la más dolo-
rosa contrariedad. 
¡Quiera el cielo que triunfe la cien-
cia devolviendo á la excelente dama la 
salud perdida! 
» 
Acabo de saberlo. 
No dará ya el lunes E^perancita Va l • 
dés Faulv la anunciada fiesta en cele-
bración de sus días, debido á la enfer-
medad de la niña del doctor Adolfo 
Lámar, con quien ligan á la familia de 
la distinguida señori ta lazos de paren-
tesco. 
La soirée queda transferida para el 
nuevo año. 
Tuvo lugar ayer en Le Palais Boyal 
la rifa organizada en favor de una obra 
piadosa y del colegio de niñas pobres 
La Inmaculada Conrepción. 
Los números agraciados fueron los 
siguientes: 
N? 12.371 La sortija. 
NV 11,408 El reloj. 
N? 10,t033 La muñeca. 
Las personas que tengan esos núme-
ros pueden recoger el premio en el 
mismo Palais Boyal. 
Muy agradecidas están las damas 
que intervinieron en esta rifa á los 
dueños de la gran joyer ía de la calle de 
Obispo. 
No han tenido para ellas más que 
atenciones y cortesías. 
Así me piden que lo haga públ ico . 
La Maison-Renriette, abierta ya á la 
elegancia habanera, fué ayer sitio de 
reunión de las más distinguidas damas 
del mundo habanero. 
E l desfile duró todo el día. 
Desde las nueve de la mañana hasta 
las nueve de la noche estuvo visitada 
constantemente la flamante maison de 
Prado y Virtudes. 
Todo el mundo se maravillaba en 
aquel blanco y reluciente ssiloncito, al-
hajado á todo gusto, del mundo de pr i -
mores que encierra en sus anaqueles, 
â vi t r ina con los perfumes de La 
a es una preciosidad. 
E l éxito de la exposición con que ha 
inaugurado Mme. Erard su nuevo ate-




Y cierro las Habaneras con un sa-
ludo. 
Es para la joven y bella señora A l i -
cia Balbin de Silva, la distinguida pro-
fesora de piano del Conservatorio Nacio-
nal, que celebra hoy sus días. 
También son los días de una gracio-
sa amiguita, Al ic ia Gutiérrez, la hija 
del muy querido administrador del 
teatro Nacional. 
A las dos, muchas felicidades! 
ENBIQÜE FONTA.NILLS. 
FRONTON JAI-ALAI. 
Partidos y quinielas que se jugarán 
el Domingo 17, á la una de la tarde 
en el Frontón Jai-Alai : 
Primer partido á SO tantos. 
Entre blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
primer partido. 
Segundo partido á 30 tantos, i • 
Entre blancos y azules. 
Segunda quiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
segundo partido. 
El espectáculo será amenizado por 
la Bauda de la Beneficencia. 
CRONICA DE POLICIA 
NOTICIAS VARIAS 
Esta madrugada fué asistida en el Cen-
tro de Socorros de la J* demarcación, don-
de había sido conducida por el vigilante 
de policía número óu2, la mestiza Rosa 
María Valdés, vecina de Picota esquina á 
San Isidro, de cinco heridas graves, que 
con una navaja le causó otrn mujer de 
••u raza nombrada Concepción Rodríguez, 
domiciliada en el número % de la prime-
ra de las citadas calles. 
Refiere el vigilante de policía, que en-
contrándose de servicio en la calle de Pi-
cota, oyó gritos de auxilio que partían 
de la esquina de Conde, y al acudir allí, 
se encontró á la Rodríguez, quien entre-
gándole una navaja barbera, le dijo: aca-
bo de herir ñ esa, señalándole á la Valdés, 
que toda ensangrentada estaba á su lado. 
La lesionada manifestó á su vez que al 
llegar al punto ya citado se encontró con 
su agresora, quien al verla le dijo, desea-
ba encontrarte y sin promediar más pala-
bra, sacó una navaja que llevaba oculta 
en el seno, y con ella le agredió causán-
dole las heridas que presentaba. 
Detenida la Rodríguez ratificó todo lo 
manifestado por el vigilante de policía ya 
meusionadn, negándose después á dar 
más detalles de lo ocurrido. 
El Sr. Juez de guardia se constituyó en 
el Centro de Socorro, haciéndose cargo de 
la detenida, !a que más tarde fué remiti-
da al Vivac á disposión del Juez de Ins-
trucción del Este. 
La lesionada pasó á su domicilio, ha-
ciéndose cargo de su asistencia médica, 
el Dr. Escandell. 
A I Juzgado de guardia dió traslado el 
oficial de guardia en la 10" Estación de 
policía de la demarcación, formulada por 
don Federico Morales, vecino de Moreno 
número 57, referente á que al regresar 
anoche á su domicilio, había notado la 
ausencia de su legítima esposa doña An-
tonia Cendron, y de una hija de ambos 
de 10 años de edad, nombrada Luisa Mo-
rales, ignorando donde puedan encon-
trarse. 
Trabajando en el alijo de una máquina 
de los Ferrocarriles Fnidos de la Haba-
na en la Estación de la Ciénega, el fogo-
nero blanco Ezequiel Regó Domínguez, 
se causó una herida en la ¡nano derecha, 
con ios fragmentos de un cristal. 
Dicha lesión fué calificada de grave. 
Por estar en reyerta y promoviendo 
escándalo en la calle de Marqués Gonzá-
lez esquina á Salud, fueron detenidos los 
pardos Carmelo Ruis Mesa, Julián More-
jón Baró y moreno Jacinto Pedrpso, en-
contrándose todos ellos lesionados leve-
mente. 
Los detenidos ingresaron en el Vivac. 
A la voz de "ataja" fué detenido por 
un vigilante de policía el moreno Eusta-
sio Chacón, el cual iba huyendo de la 
persecución que le hacía un dependiente 
dé la sedería "La Marquesita", calle de 
San Rafael número 19, quien lo acusa de 
haber hu tado dos piezas de encaje en di-
cho establecimiento. 
El detenido quedó á la disposición del 
Juzgado Correccional del segundo dis-
trito. 
Ramón Requeiro Fuentes, residente en 
San Lázaro número 410, sufrió quemadu-
ras en la espalda, en el cuello, en toda su 
extensión y pierna derecha, al inflamár-
sele el alcohol con que pretendía lavarse, 
á causa de haber acercado á la llama de 
una vela,las manos, las cuales tenía aun 
impregnadas en dicho líquido. 
L» mestiza Rafaela Valdés, vecina de 
Alambique número 14, encontrándose 
ayer en la plaza de la Ursulinas, fué mal-
tratada por un moreno conocido por uYo-
yo", que la lesionó en la mejilla derecha, 
al darle de bofetadas. 
El agresor no fué habido. 
. * , — 
En la tercera casa de socorro fué cura-
do de quemaduras en él bajo vientre, ex-
tremidades inferiores y antebrazo izquier-
do, Manuel Martínez, de Espafia, de 29 
afíos, las cuales se causó al lavarse con 
alcohol que aproximó á la vela con que 
se alumbraba y le alcanzó la llama. 
En estado grave fué trasladado al hos-
pital Mercedes por no contar con recursos 
para curarse. 
Angel Blanco, vecino de Empedrado 
núm. 69, se presentó ayer en la secreta, 
denunciando á nombre de doña Ceferina 
González, de Aguacate 49, que su hijo la 
había robado, llevándole doce centenes y 
veinte pesos plata que guardaba en un 
escaparate. 
El menor, una vez realizado el robo, 
desapareció de su domicilio. 
A la policía s creta denuncia don Fran-
cisco Delgado y Fernández, vecino de 
Zequeira 73, que residiendo en Monte 21, 
se le extravío su certificado de haberes 
del ejército, ascendente á $1,438, y que al 
presentarse ahora á cobrar esa suma, que 
constituía el 60 por 100 de sus haberes, le 
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manifiestan en la pagaduría que ese cré-
dito aparece cedido en la notaría del se-
ñor Barraqué ú otra persona. 
Hallándose enfermo en el pabellón sép-
timo de la quinta de salud " L a Benéfi-
ca", le hurtaron hace pocos días á don 
Manuel Dováo Soto, vecino de Crespo 
núm. 19, un portamonedas con un cen-
tén y tres pesos cincuenta y tres centavos 
en plata. 
El perjudicado no sospecha quién sea 
el ladrón. 
En el centro de snenrro do la primera 
demarcación fué asistido Jesús Ferreiro 
y Sexto, vecino de la calle de Acosta nú-
mero 81, de un esífuince de la articula-
ción radio-metacarpiana derecha, que se 
causó en su domicilio al caerse de una es-
calera. • 
E l señor don Jorge T. Rincón, general 
colombino, vecino del hotel "Mascóte", 
denunció & la policía secreta que de su 
equipaje, que trajo de Santiago de Cuba 
por el Ferrocarril Central, le han hurta-
do varios objetos que estima en setenta 
pesos americanos. 
POLICIA DEL PUERTO 
CHOQUE EJí BAHIA 
Ayer íí las seis de la tarde el vapor 
Eduardo Fesscr, que hace viajes entre 
el muelle de Luz y Regla, chocó con la 
goleta cubana Unión, frente al embar-
que del muelle do Luz. 
José Alemany, patrón de la goleta, 
dice que el navegaba con el aparejo 
cargado y con las luces de situación 
puestas y vió que el vapor se le echaba 
encima, sin que antes hubiese tocado el 
pito, íi pesar de dar fondo á su ancla; 
no pudiendo por lo tanto evitar el cho-
que, el cual le ocasionó pequeñas ave-
rías. 
A bordo de ambos buques se consti-
tuyó el sargento la de policía del puerto 
don Juan Boo, levantando acta con la 
que dio cuenta al Inspector general del 
mismo. 
HERIDO 
En la casa de socorro del primer dis-
tr i to fué asistido anoche el moreno 
Narciso Herrera Mena, de una herida 
qus se causó en el pie izquierdo, al 
tropezar dentro del vapor Eduardo 
Fesser, en la travesía de Regla á la 
Habana. 
El vigilante de la policía del puerto 
don Domingo Prado levantó acta, dan-
do cuenta al juez correspondiente. 
T R A J E S 
Para niños en formas nuevas y precios 
económicas 
L a G l o r i e t a C u t a i i a , 
S a n R a f a e l 3 1 
G A C E T I I V 1 . A 
E N LOS TKATROB. —En la función que 
esta noche ofrece en el Nacional el po-
pular Pubillones con su notable Com-
pañía, tomarán parte, entre otros artis-
tas, la renombradísima familia San 
León's, las señoritas Tasmanian's y la 
bella y escultural Miss Nellie Jo rdán . 
Mafiana, en la matinée, una sorpresa. 
Es ésta una gran corrida de toros 
en la que se lidiará, por la famosa cua-
dri l la del conocido ' 'primer espada" 
señor Pito, un bravo toro procedente 
de una acreditada ga nader ía inglesa 
Y la rifa de una magnífica bicicleta. 
En Payret se cantará esta noche la 
bellísima ópera en cuatro actos del 
maestro Thomas, Mignon. 
Mañana en la matinée Manon y por 
la noche Mignon. 
Eu Albisu consta de tres tandas la 
función de esta noche. 
Para cubrir éstas se bao elegido 
tres obras que siempre son aplaudidas: 
Helas aquí. 
A las ocho: Francfort. 
A l a s nneve: Cuadros disolventes. 
A las diez: Certamen Xacional. 
En las tres toma parte la graciosísi-
ma Clotilde Rovira. 
Mañana, gran matinée dedicada á 
los niños. 
Esta noche se canta en el siempre 
concurrido Martí la lindísima zarzuela 
en tres actos E l Juramento. 
Eu su desempeño toman parte prin-
cipal la gentil Pastor, la señora Del-
gado y el barítono Joaquín García. 
La función es corrida, costando la 
luneta con entrada un peso plata. 
Mañana, matinée y por la noche una 
tanda y después, en función corrida, 
Boccaccio. 
En Alhambra las dos tandas de la 
noche se cubren con Un matrimonio en 
Bainoa, á l a s ocho, y Enire cubanos, &. 
&. , á las nueve. 
Pronto se estrenará Los cheverones, 
zarzuela del popular Vi l loch , música 
de Manri y decoraciones de Arias. 
Un éxito seguro. 
E L ANÓN D E L P Í ^ D O . — 
Por el gusto delicado 
que todo el mundo proclama 
goza de crOclito y fama 
en fruta, E l Anón del Prado. 
P I N I , ARREPENTIDO.—El caballero 
Pini , que ha tenido tantos ruidosos 
duelos, ha decidido no volverse á batir 
por no infringir las leyes de la Iglesia. 
Así lo dice en la siguiente carta que 
ba publicado // Popólo: 
—Señor Director: 
Os quedaré profundamente agrade-
cido por .la inserción en vuestras co-
iumnas de las siguientes líneas: 
Advertido por personas eminente-
mente respetables de que los duelos 
están severamente condenados por la 
Santa Iglesia Católica (lo cual ignora-
ba), deseo manifestar púb l i camen te 
que me arrepiento de las gestiones he-
chas por mí para uu duelo qne, afor-
tunadamente, no se ha verificado; que 
condeno la conducta que he seguido en 
esta ocasión, como la condena la Igle-
sia, de la que soy hijo obediente y res-
i i r t uoso. Hago constar aqui mi resoln-
clon inquebrantable de reparar el es-
cándalo y de reconciliarme con la San-
ta Iglesia en la forma que se me indi-
u ue. Y doy mi palabra de honor de no 
tomar jamás parte en adelante en com-
bates de este género, prohibidos por 
las leyes divinas y humauas. 
Recibid, etc.—Eugenio Pini. 
¡OH, PABISI —¡Oh, gran capital 
de Francia!—¡Oh, París, pueblo en-
cantado—que ser ''cerebro del mun-
do"—proclama siempre muy alto:— 
tu, que las modas impones-al mundo 
civilizado—y que nos mandas tus telas 
—y los caprichos más raros, —icómo si 
impones el traje.—el sombrero, los pei-
nados, la comida y la bebida —no has 
de imponerloszapatos?—¡ Y vaya si los 
impones!—Ya me parece mirarlos—en 
el pie de tus francesas,—que es un pie 
que causa encanto.—Y" pues que allí 
en todo imperas,—es justo que pase el 
charco—para llegar á la Habana—tu 
renombrado calzado. - ¡Qne no, dice 
algún incrédulo?—¡Que sí!, en respues-
ta yo exclamo.—¡Quieres cerciorarte de 
ello,—lectora»—Pues prueba al canto. 
—En los Portales de Luz—está La 
Marina ¡estamos?—y el calzado de Pa-
rís—allí puedes encontrarlo,—tan fino, 
tan elegante,—tan perfecto y esmera-
do—cual si San Crispín lo hiciese,—y 
si nó, San Crispiniano. 
E L PERIODICO DE LOS NIÑOS.—Está 
en nuestra mesa el último número de 
la linda revista infantil La Edad de 
Oro. Trae un millón de regalos para 
los niños y los nombres de las niñas 
más estudiosas el mes pasado. 
En el Certámen de niñas buenas re-
sultan vencedoras hasta hoy estas tres, 
por sufragio universal: 
Esther Bahr y Manduley, de Hol-
guín. 
Celia Artola y García, de Gnanaba-
coa. 
Sofía Barreras, de la Rabana. 
La Edad de Oro debe estar en toda 
casa donde haya niños. No cuesta más 
que un peso americano al año y repar-
te 32 páginas de lectura al mes y mu-
chos regalos. 
A L BON MARCHÉ.—El frió este año 
se propone jugar con nosotros al escon-
dite, para sorprendernos el día menos 
pensado y hacer que nos chupemos los 
dedos de puro gusto. Pero, ¡bonito 
chasco el que va á llevarse! Porque los 
qne conocen sos malas mañas han sa-
bido apertrecharse de lo lindo, yendo 
A l Bon Marché, el simpático estableci-
miento de novedades de la calzada de 
la Reina, frente á la de Galiano, com-
prando telas y abrigos par» esa esta-
ción, y así cuando quiera jugarnos una 
mala pasada, quedará corrido y desco-
razonado. • 
Y ese es un gran triunfo para Victo-
riano Uruñuela, el dueño de A l Bon 
Marché, y ana satisfacción para sus 
favorecedores. 
PATRIA.—Compneata por don Emilio 
Reinoso ha dado á la estampa la casa 
de Giralt una habanera para piano con 
el t í tulo de Patria, 
Es muy delicada, muy bonita. 
Damos las gracias por el ejemplar de 
Patria que se ha servido dedicarnos su 
autor. 
SIEMPRE LA PRIMERA.—Los señores 
Menéndez y Hernández, amables due-
ños del acreditado café y repostería 
La Primera de Aguiar, no descansan ni 
un momento en surtir su casa de to-
do lo necesario para las próximas fies-
tas de Noche-Buena y Pascuas. 
En este popular establecimiento no 
falta nada para una espléndida ce-
na. 
Allí encontrarán el lechón asado, 
pescados, pollos, pavos, guineas, fai-
sanes, jamón en dulce, etc., etc., y 
cuantas clases de turrones y frutas 
se deseen. 
Respecto á vinos, no es posible que 
nadie pueda aventajar en surtido á La 
Primera de Aguiar. 
Y los precios sin competencia. 
E L NOVATOR.—¡Por qué acude la 
gente, á la manera de un jubileo, al 
elegante establecimiento de Obispo, 81, 
que lleva el nombre de El Kovatort 
Porque sus elegantísimas corbatas de 
alta novedad, sus camisas, pañuelos, 
inedias y otras prendas de la indumen-
taria masculina son tan superiores como 
sus casimires y otras telas, sólo aventa-
jadas en el irreprochable corte de las 
prendas y el esmero de su confección. 
Y como el público de gusto se paga 
de lo bueno, y bueno,^superior es cuan-
to hay en esa elegante tienda, de aqui 
la fama creciente y la popularidad no 
interrumpida de E l Novator. 
UNA ANÉCDOTA DE BÍSMARCK.—Se 
cuenta, entre las más curiosas anécdo-
tas de la vida del canciller de hierre, 
la siguiente: 
Cuando lord Beaconsfield dir igía la 
política inglesa, preguntó un día al 
pr íncipe de Bísmarck, en enya casa se 
encontraba de visita: 
—¡Cómo os la componéis, qnerido 
colega, para desembarazaros de las mo-
lestias é inoportunidades que nos pro-
porcionan siempre los hombrea políti-
cos? Y, sobre todo, ¿cómo les dáis á 
conocer que ha llegado el momento do 
retirarse? 
—Fácilmente—respondió el canci-
l l e r .—Mi mujer conoce perfectamente 
cuando me molestan y por su mandato 
entra un criado diciéndome que me 
llama el emperador, y la persona con 
quien hablo se marcha en seguida. 
Apenas había acabado de decir esto, 
el ayuda de cámara de Bísmarck apa-
reció en la puerta del gabinete, d i -
ciendo: 
—Su majestad desea hablar inme-
diatamente con vuestra alteza. 
Lord Beaconsfield se levantó rápida-
mente y con cara de pocos amigos mar-
chóse sin pronunciar una palabra. 
PARA REGALOS. — Todo regalo que 
se haga en estas Pascuas, llevando el 
nombre de La Habanera, gv^w fábrica 
de chocolate y confitería francesa. Obis-
po número 89, teléfono 4.%, es una ga-
rant ía de su mérito, alcanzado durante 
los muchos años que lleva establecida. 
En jaleas de frutas, frutas cristaliza 
das francesas, confituras, marrons gla-
cés, bombones, etc., en toda clase de 
elegantes envases de peluche, terciope-
lo y raso, y otras mi l golosinas, el pú-
blico encontrará eu La Habanera lo me-
jor y á precios ventajosos ^ 
chos artículos de exclusiva imn* 8er 
de tan acreditada casa. ^ ^ c i ^ 
Sépalo el público ahora 0 ^ 
l i m a n las Pascuas y Año Nuev 
L A SALUD DE LA INFANCIA ó., 
sigue á poca costa. ¿Qué la afe(.KV50,>-
mala alimentación. :Oué la Q̂a 
consolida? L n alimento sano y y 
hay más sano é higiénico para 1 
ños en la lactancia que 1» bannn^ D^ 
Ramón Crusellas. el alimento s T 1 - ^ 
do por las <iue saben ser madrea p-1*** 
dosas y amantísimas. ' Cuida, 
L A NOTA FINAL.— 
Entre dos amigos cargados de 
das: 
—¿Cómo te las compones para | 
—Vivo tocando la flauta. 
—No comprendo. 
—Sí, hombre; tapo un aguip^ „ 
abrir otro. ^uje.o pa^ 
1 flfi la HsteM 
Sección <lc I'ecreo y Adorno 
SECRETARIA 
Esta Sección, autorizada por la Junta IV 
tiva, ha acordado celebrar dos bailes oa ec"' 
asociados en las noches del 16 y 31 derco^ 5'1'1 
mes, siendo requisitos indispensablos l^6?' 
gui entes: 03 8i-
l":—La presentación del recibo del mo 
curso. 3 ea 
2<.,—Los asociados podrán traer única v ex 1 
aivamente á sus respectivas familias DUM?' 
lo contrario serán éstas rechazadas. 9 
3?—Toda persona que trate de entrar en 1 
salones presentando un recibo que no sea s 
será rechazado, incautándose la Corai<-i-ínllH<> 
puerta del recibo para proceder conforma 1 
los Estatutos reglamentarios. ' 
4?—Todo socio transeúnte será admitidn 
previa la garantía de dos asociados, y el abon 
inmediato de tres mensualidades consecutiv 
y además DOS pesos por concepto de cuota H* 
entrada. a' 
5.—Los señores que deseen incribirse comn 
socios el mismo día de la fifesta, podrán hacer 
lo en la Secretaría General de este Centro ha* 
ta las cinco de la tarde, abonando tan solo ¡¡4 
tres mensualidades consecutivas. 
6"—Los individuos de esta Sección, conforna 
á lo dispuesto en el inciso T. del artículo 71 d»? 
Rearlamento General, procederán eu ŝ is deoU 
siones sin dar explicación ahruna. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se publi-. 
ca para su cumplimiento y general conocí, 
miento, en la Habana á 12 de Diciembre d» 
1905. ' 
El Secretario, 
E . Machado. 
c 2333 3'c-15 lm-18 
ALMONEDA PUBLICA 
El martes 19 del corriente á la una ds tarde 
se rematarán en el portal de la Catedral, coa 
interveaciónde la respectiva Compañía ¿e Se-
guros Marítimos, 16 docenas jabones, 87 idem 
ligas para señorp-s, 5 idem perfumadores, 120 
docenas corbatas, 7 blusas pañi señoras, iOdo» 
cenas camisetas de algodón y 10 id. calzoneé 
líos, procedentes de las descargas délos vapo4 
res "Monterev" y''MorroCastle".—Emilio Sei 17815 3d-16 2a-16
ALMONEDA PUBLICA 
El Lunes 18 del corriente á la una de la UN 
de, se rematarán en el Portal de la Catedral 
con intervención del representante de la Coni' 
pañía de Seguros Marítima francesa, ilíSsonh 
breros de castor para señoras y niños, 19 do-
cenas paquetes ñores y adornos de pájaroe, 
16 docenas hebillas, así como un lote de perfu» 
raería vanas clases, descarga del vapor Mé< 
xico.—Emilio Sierra, 
17774 t2-15 m2-16 A S O C I A C I O N 
i i i i M I f f l 
DE LA HABANA 
S E C R E T A R I A 
Habiéndose suspendido eldorninijo próximo 
pasado la Junta General Preparatoria de Elec-
ciones; por acuerdo de la Directiva y de orden 
del Sr. Presidente, se convoca á los señoree 
Asociados para su continuación, que consistirt 
en la elección de los 40 señores Asociadosqae 
en las Elecciones bañ de ocupar los cargos de 
Secretarios y Suplentes de Mesa y de Escru-
tinio. 
Este acto tendrá lugar en los salones del 
Centro de esta Asociación el próximo domingo 
día 17 del mes en curso, en la forma siguiente: 
Constituida la Junta Directiva en Junta, «a 
abrirán las puertas del Centro, por la calle de 
Zulueta á las ^ de la noche en punto, y 1<* 
señores Socios se acercarán á la Mesa con el 
recibo de la cuota social del mes de Diciembre 
precisamente, y entregarán la papeleta con» 
nombre del señor Asociado que hayan elegido 
como candidato, y depositado su voto, se reti-
rarán por la puerta de la calle de San Kafaell 
Este acto se realizará uno á uno y estaré 
abierta la votación hasta las 10 en punto del* 
noche en caso necesario, hora en que se cerr** 
rán las puertas del Centro hasta tanto que W 
señores Socios que se hallen dentro de él h»* 
yan depositado su voto; lo que hecho por to-
dos ios que se encuentren en este caso, se dar 
por terminada la votación y se procederá ante 
las comisiones de Asociados que represent*" 
las candidaturas para las elecciones, á extraer 
de la urna las 40 papeletas que designarán U* 
Socios que han de ocupar los cargos, objeto 
esta convocatoria, en las próximas elección 
ordinarias, que habrán de tener lugar el •* 
mingo día 31 del mes actual. 
Lo que se hace público para conocinuen 
de los señores Asociados. 
Habana 12 de Diciembre de 1905. 
El Secretario, 
M. PAÑI AGUA 
NOTA.—El Sr, Presidente p. s. r. de f * * ^ 
con la Autoridad Municipal, tomara i ^ 
aquellas medidas que juzgue necesarias p 
la conservación del orden dentro de loe w 
nea. 17607 5t-12 l m J ^ 
Glíia fle cmc i l i i 
DEL 
D o c t o r R E D O N D O -
Buenos Aires a. 1, Habau». ^ 
Horas de consulta de sol á sol, V desde K 
Diciembre 905, son gratis, 
c 2246 26-8 D 
Para una industr ia ó almacenes^ 
de tabaco ú otra mercancía, se alnuil,a. "^meí 
espléndido y bien situado. La llave e inl"gt,ií 
en Monte u. 234, de 8 a I2_17494___i55l^3--
C K I A N J D E K A . 
Como Vd. la necesite que le cojiye??*: 
cuentra en Consulado 128, en donae »-
hay mnchas esperando colocación. 
17780 8a-15_Sd-b^ 
de A LOS PELOTARIS. 
Restaurant '-Las Palmas del ^" ' ^ i -Ce-
Alvarez y Rodriguez, Monserrate f " ' rop» 
ñas todas las noches.—Arroz t"0" P0'!"» ref^ 
vieja con erpaciosa gloncata.-Cnari . q{j9 
vados para familias, frescos y com?,̂ 4 
dan M paseô  17174 —.— 
l>r. Beni to Vieta y ^ío^fínCÍ^ 
Cirujano Dentista. -Teléfono M , * - ^ ^ 
Alfonso n. 35*4, entre San Joaquín e^n ^ 
Gabinete montado á la altura de J0- [ ĉión-
elpmundo. Completa garantía y Ph11 p 
15431 _ _ , ^ J 6 - ^ ^ - < l 
D o c t o r J . A e T r é m f U 
Médico de Tuberculosos > <ie fní?-i,tudesy 
Pecho.—Consulado uúm. 128, entre v» 
Animas.—Consultas de )2á 3. *9«.36 ̂  
16932 _ i ^ < ^ 
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